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O MAIS ANTIGO, OIARIO DE SANTA CATARINA

O Presidente da EMB.B,.ATEL' comuniccu 00 Go-
, vcrnador Ivo .Silveira a contratação, com firma especia­
lizada, cio Iornecirnento- c instalação J -do equipamento
para os serviços inte,rurbanos automáticos de cpI11l111i­
cações das cidades de Florianópolis e Joinville. As obras,
segundo revelou o General Gaivão, deverão ser inicia­

das já '110S próximos dias.FIQrid�óPoliS, Quarta·feira, 12 de junho de 1968 _ Ano 5'1 _ N." 15.909 _ Edição de hoje _ 8 páginas _ NCr$ 0,10 )
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,O membro (Ia Frente Revolucio­
l;:1ria Unificada' Brasileira, Candi.

, dQ' Aragào." saiu de '�allói" após a'

, ':visita :ao Vietnã do Norte, a-conví-' I

> te do ç:o'lnitê, Vietnamit�' de SoU· f j"dariedai:le
.

para' com os !o:"os da·,1. ,

Mia e
I A�rlca. �a Rep'U��lca D�n:o, i' "

cratica Vle�tnamltl!' Gandídn Aragã» r:
foi reGebido pelo: representante da

Frent� Nji"yional de Libertação Sul­

,vi�tnamita� Nguyen V,an Tien, per.
cQrrendo," ínstalações economícas e

cúltnraÍs de 'Hanói e Hoa Binh, a !'

7� quilometJ;os a sudeste da: Capi-
'

taI:

LENINE, AUTOR MAIS

TRADUZIDO EM 1966 -

'

A ultima edição d? "Index Trans(.
latib!'lüm"; revista r of�cial da Orga-

i
rÚzacão das Nações Unidas para a

I ,êtiu�ação,
_

ciencia e cultura (UNES·
CO), .revela que Lenine' foi o au·,
tor mais traduzido no mundo dt.· I
rante o ano de 1966. Irneditamente
'depois de Lenine, que teve 201 tra­

duçôes, figuram a Bit-lia, com 197;
o novelista Georges Simenon com

127; Tolstoi com 1�2; Karl May, um I
escritor alemão para os adolesceu-

I'tes, com, 114; Agatha Cristhie com

09;' os Irmãos Gr'imm,
r

com» 97;" 1\

Shakesphre e .Dostoíevskí com 96;
e Ian Fleming, o' criador de James

'

Bend, .com 95.

CHJNESES LUTAM NA
,

ESTAIÇfiO 'DE XANGAI
\ ,

ram os riebeldes -. revolucionario:;
que se dispunhanl a tomar o 'trem".
Prossegue� ainda dizendo que: "To· I

II dos os i?telectuais que tiossam ir

trabalhar' no campo devem fazê·ll}'
alegremente". '

l

CAMPANILA FARA OS POBRES

EM WASHINGTON

Sterling �ucker: aceitou encar·.

regãrse da organização da grapde
lUa�i1'est,açã,o de "19 de jU,riho da�I,F�C�mpanha para os 1;'otJres"" e]\l1
wtshington" Sucede,u nesse posto> a '

B�yard Rustin,,' que' renundou' e111 '

Virtude de uma, divergenCia com o

IjaStÇlr ,Abernàthy, novo presidentd
('ta Conferencia de Lideres Cristãos"
� '.

tio Sul, desGle o àssassinio, do, pas·
tor ,Martin Luther King, '

St�rling'T'uck�r negou-se a hdi·
car quantas pes:;;oas participariam
da manifésta<;;ão, porem esc1,are·
cel! que r�uniria -a todos,' aqueles Ique se situam na' area de pobreza
em quejvivem milhões de norte·

an:,ericarlos. '
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GRUPO' ARMADO ATACA
"-

N,A G{lATEl\'I,A�A -

.

Varias pessoas ainda não identi·

fICallàs, atacaram o Instituto de

Previsão l'i'Hlitar 'no centro dã cio
'dade 'de 'Guatemala, apenas a cem

Uletros do Palacio' Nacional. Até o

IllOmento não foi estabelecido o

llllluero de mortos ou feridos, mas

se informou extra.oficialniente que
Pelo menos tl'ês pessoas mO�Teram,
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l dação d;e'O 'ESTADO.
, �

,

dêste ano, esteve ontem em visita à re-

,POPUI,Br:
,

'

,

, F"
''';.

.o ',Juiz, Federal I�el'cílio �m:
COllaço, que",presidia o processo d�

ação' popular,
,

intentada contra a

Reitoria da BESC pelo· pi,retõrio
Central �los ,Estri:dal1tes�, iúdeferih .;i:

peti�ão, iP,W{à4': ;�p·i·" .considerar ,ile:)
gitfm�' à!'PUl:te 'rm:petrlÍn,tp; basBan.'
do·se seu despacho 'no�art. 160 di)

Código' de Pf'oc��so Civil.

O despach,o foi' dado na tarde de

o�t�m e 'tem o sçguinte teor:
,.,

"l° ...:.. O 'legl:�ladof 'pãtrio (art. 'l0
d-a iei n" 4:717), "de 20 'de ,j'unho lk

1965), bem como a jurisprudência e

a opinião dos mai� recomendados

doutrinadores, sã,ó,' por demais ex· \"

pÚcit�s ao �ssinalal'em ,que sümente

o cidadão pOd-e ser 'parte ,legítima
para pleitear a anulação com a de·

claraç�o 'de' nulidade de atos lesivos

ao' patrimôl1Ío fl�denll, -,C�ta.dlUtl 'e
,,\ ' ,

�

nllmicjPel, entida.des ,Paraestatais"
lJeSSOas' jurídicas subvencionadas

GOlii -

dinhehws pÚblicoh,ou' enticta-
, ". . .... '

,;'éiésl'a1llt�rqu!cas, co�o'"é�_):l caso' ,da
" U�ivCl'sidatfe' Fedetal' de, Santa 'Ca·
l ;-:

. l..,
�

') I "

: �tal'�na."; . <." J'

to ativo lIa 'âçiio >'penal será 'sempre
o ',cidadão, pessoa fisica,',no, gôzo
dê- seus direItos poIlticos;"
"3" _ Det�rmina o arfo 22, da lei

con,t(�:nümte 'à ação popular, 'q'�e
,são ;'plídveis as reg'ras do Código
de, Processo Civil, na 'parte em que
que não sãd- contraria,dos seus '(liso
p"osltivos. "

"

"2" _ 'O nobre advoo:adg eln que"_

<..
.

/ b "
.,

,

pese t:e� anexado à, peHçã,o ,'\fcstihá::
• 'lar' o titulo de eleitor 'do' jo,vem 'es·,

, ',' " , .� ,

, ,�tud!l;nte Heito/r Bitteneourt Filho,
,

"

ing�'e,s'sou
.

em' '.Juizo e;',l�ÚlOn{e do

Diretório Central dos lt'studantes,
que é,' por óbvio, pessoa".'j�lrídica,

-

sendo portanto parte ilegítima para
p'retender o requerid,o.

,

''O administrativista Helly Lopes
,Meireles, 'aó estudar � assunto, ,com
prOlJriedade acen�ua que "o sujei·

,,../ AssÍrl'!, com base' no âr�. 160, dês··
, te ú.IÜt:i::w diploma 'legal, .indefiro �

, .
,

lJetição inicial por -ser 'ilegítima
'

a

párte.
«'1" !... Devolva·se, pois, ao d:c>uto

advogado peticionário, com as 110'

mel1ag'ens dêste:'Juízo".
'''Florianópolis, 11 de junho ele'

1968. Ass.: Hercílio, Luz CoUaço,
Juiz Federal".

-,
'

Signo
,nas'ce: H,a
Acà mia

Ivo conta
,A

o ,governo
para· Hebe

, . Prefeitura
reestrutura
funcionários·

..

...

A Ac'ademia Catarincnse
..

de Lc· o Governador Ivo Silveira segue

hoje de ,·manhã lJarll a cidade de

São Paulo, onde ,será' entrevistado
por Hebe Camargo em seu progra·
ma na Televisão RecareI:' O video·

tape do programa será brevemente

apresentado pela TV Piratini.

Na entrevista o sr. Ivo Silveira

deverá focal&ar, entre outros assun·

tos, o ,seu p.rogTama de Govêrno,
detendo·se; principalmente, no 'lne,
já realizou em fávor, do Estado cu·

taril1ense. O Chpfe. (lo Expc l.tivo, s,,·

gundo informações de seus asses·

SOl'çS: l'[)tol'l1aní m11flull;i. a Floria·

�lópoli:S1 oI-
.{,� • -,,�<----'_"""_-r'
,...t-(! .� ... t-� ....

�

Todos os funciolúrios da Prci'd·

tura Municipal serão reestrutura·

dos dentro em breve, seg, do re·

velou ontem fonte da Municipali·
dade.

O Pre'feito Acácío Santiag'o deve·
rá enpaminhar projeto de lei à Cã·

111arM'Iunicipal propondo a rees·

truturaçã.o geral do quadro de ser·

vidorel'l municipais., Seg'ulldo a'

mesma fonte os estudos nt(sse scn·

tido já '�stão em fase de conclusão.

O perérl1t1.1al de m..uuruto, no en·

tanto, não foi l'cvelado e só o serão

apús á l;cu:,tção ,definitiva do pr,'"
jçto 4e lç�;

iras 'lançará no próximo s,ábado,
com um coquetel n_o hotel Querên· �

cia 's'ua
1
revista, denominada "Sig·

no", que se destin:a a ,divulg'ar o

que se faz de mais representativo
no campo cultural eatarincnse.

Em seu l1rimeil'o niímero, "Si!;'·
no" apreseütará co!abol'acôes de

,

\
'

Altino Flôres, Almiro Caldeira de

Andrade, lVial'cílío l\:I.edeiros, filho,
editor, de O ESTl'iDO, Nçrrll Cor·.
réa, Oliveira e Silva, Osvaldo Ca·

pral, Plínio S�lgaclo, Salim Miguel,
c Sílvio Coelho, dQ� santos.,

,

Co,n�plicaçõe� hepáticas e urna

ei'usão perícardial ameaçam de Ira­

',casso 9"P!'im'eiro transpIante� d�, co­
"

ração feito' no mundo. O dentista
Philip Blaiberg foi internado ontem

no hospital de Groot-Shurre na
·

Africa do Sul e seu estado é gra­
vissimo.

O Professor Christian Barnard

que chegou ontem a Londres para,'
assistir a um campeonato de esqui­
aquático na qual sua filha partido
p�, tão logo tornou cónhecímento
do estado de Blaíberg, v�:( jou para a

Africa .do �lIi para prestar assis­
têncía.ao seu paciente, que também

está ameaçado de pneumonia.
'

, Enquanto isso, em São Pauloç.o
clima é de expectativa, pois anun­

ciou-se' para quadquer momento �t

realização de um nôvo trnnsplanto
o
duplo, de coração e rim.

O último 'boletim médico sôbre' o

estado de saúde do boiadeiro João \

Ferreira da Cunha, afirmou que u

paciente está-'em boas condições,

-parar
já tel�d(), inclusive, sido mudado de

quarto. N,,� entanto," ainda não po­
de passear' pelas jardins do hospí­
"tal,

.

iJ'ois seus médicos temem que'
a queda da temperatura prejudique
o paciente, provucando-Ihe um res­

friado. Caso seu .estado continue

apresentando melhoras, João Fer­

reira da C;unha poderá deixar ()

Hospital das Clínicas dentro de
vinte dias, aproximadamente.

De outra parte, um nõvo trans­

plante de. rrm.Toi efetuado ontem

no .Huspital tIas Clínicas de- São
Paulo. O rim 'de João Delgado Pra­

do, tine deu entrada no, 'hospital
domingn, ferido' à bala na cabeça,
foi transplantado em Aquino B�U'.

/ bosa da Costa.- Um outro rim da
mesma' vítima foi colocado no oro

ganísmo de A1'onso Ferreira Netto.
As intervenções cirúrgicas 'foram
realizadas pelas, equipes dos" pro­
fessores Campas Freire e Geraldo
Ferreira dí! Silva.

F
-,

I
'

culpa :tem anist

110!"ll}almente". ','

A' afirmativa Nít, feita' n,o :Paláci.o
do PianaHo, quand'o recebia a visita

dos part�cipant,es do _Ip Enc�ntro
Nacional de, Escritores" entre os

quais o Dcp,:utarlo Aderbal Jurerp?,
a quem o Presidente da República

-

indagou ' sôqr.e a situação do, Sr.",
· Abela'rdo Jllrema, que é ág.ora 'co·,'
rnerciante em ,Pernambuco.
Ao cumprimentar o grupo de

escritdres ,que se reuniam na ante·

sala do seu Gabinete, o Pr�siden�e
pediu desculpas por nãó prol1uncüu
um discurso de saudação:

,
' '_ Discurso aqui, no lileio de es·

critOl�es, 'é difícil _ just�ficou. -­

Não se pode:fazer frases de hnpro·
viso e não temos tempQ para burj·

.lar as palavras.
As desculpas, no entantQ, foram

inúteis pois, logo que o escritor Um·

lierto Peregrino concluiu sua fala

de apresentação do gn\po, ;.desta·

cando o apoio' lJ,ue o Govênao vi­

n4a' 'danüo à cultura, através da

instituição de prêmi'os lilerári03,
fortalecimento do Instituto Nacio·

Ivelise
conhece
O ESTADO

/
Ivelise Brietzi:;', Miss Santa Ca­

tarina 19(;8, estêve ontem em visi­

ta 11 O ESTADD, sendo recebid:l

por todo o pessoal da redação.
Veio a,companhada da cronista join,

·

\'illcnse Liége e de Lázaro Barto]u·

111eu.
F

he!ise er.ibarcará para o Rio den·

tro dos próximos dias, a fim de

11J'eparar·se )?ara disputar o título
de Miss BrasU, em concurso a rea­

lizar·se no dia 29 dêste mês. Aind,t
na tarde de, onteIl. YiRit'lU as lr!'
meiras·damas dQ Estar! � e da Ca·

pital, Sc,nhoras Zilfla Silveira c Ilc·

cl,y S(\llti1l�9'

,,�
"

.-

$,11al ,rl,o. ,UVl'O_ c, ad'G,ll1h'í:açao de fci· '

,

tas de livros, o- Plies_id'Cnte'tmmm ,1,

.palavra paTa\ Te�t��e�:':. r
_ •

.. >,'" _ Quero exnrcssar meu conten-
li • � ";;

,..

,.
• .4r.

tamento por, recebê-los aqm ,'-

disse se diri2'in�'- aos v,i�itante,'i.
- -, ..... t, '

j.,;, ti.m:l deffiOlis,tração de, que h,i

GO�PI'eensão e e'ntendimepto entre

'a',bo; literatura e os homens rIo

Govêrno. Vivcll'l.OS lI,ma 'realidade
dura, onde não nos sobra ·tempo

para a j:lcção. 'Assirp" infelizmente,
ficamos sel,n oportmiidade para nos

deleitaI' �om as suas obras_' I,
Ao fim dess:.:.s palavras, o 'Presi·

dente ped.ia que todos os e::critu·

rQ[', um " úm, se �'prescntarem pa"

ra "receber cump'rimentos.
h

'_ Se possível citem alguma
obra sua mais conhecida, para que

eu possa identificá·los. C"ítfesso

que da literat-?ra moderna �stou

af,astado por falta de ten,1po, n"as da

antig'a estou mais próximo, sem g':1.
bolice ou modéstia - explicou o

Marechal. _

E á fila de e�cl·itores foi então

se ,l!presentando: Actuni:.,') Filho,
Lourdes Teixeira, Pessoa de lY[orais,'
Lêdo Ivo, Elísio Condé, Marques
Rebêlo, Rcnard Peres, Àlmeida Fis·

cher, Clemente Luz, ('.l1Clré Carnei·

ro, Domingos Carvalho da Silva,
Fausto Cunha, Lupe Cotrim, Oríge·
nes Lessa, José Geraldo Vieira e ou·

tros. -

, ,

Professor
recebe só
emn atestado

k

o Gabinete do S��retário da Edu·

cação distribui.u nnta, alertaIido aos

nrofessôres que I se
acham à db·

posição de repartições públkas tles·

ta Capital que, para. recebimento

dos vencimentos rcbtivos ao ml!S

de maio, deverão apresentar ores·
pectivo atestado de exercício no Dl;'

partamento de Educação, até às

16 horas de hoje,

Caso nã scj C'bn!.!t'·i la fJ_ ,lei pr­

minação, haverá atraso no paga·

mento" que s{) será efetuado no

mê� ele j\.11110.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'Página Duis

/

191,I
, L ·vende' feijão podre que ve,io 'do Mexico :8:

(I

Zu.ry Machadá
Continua em andamento it Num v.ôo 'da v,tlSP v.iaÜdü

'constrlÍl)ãi!) d(J'tCli'lbe 'l?Bnhas: .. 'ontem paira São PalU'f(iI, 10 'Pre

co, que enüi;o 'será o mais sidente 'Cto/:Gonseiho ;"l.d,;Uüüs
novo dube 'do 'n:n:mf1:o 'élegan- trativo do '''AiPbiSC', l.\'�.

te G.';l ciLtrLêee. Djuhna Ar�újo.
- ..:'

X;;;," -

Goqtiite1:--\Log� 'maÚ; -às 1.9 En:::utitra-se 'ain!la 'em ]1(YS-

ho-J'as rtõ:s Sà.lõe� 'do 4C!l}e:é�n�
.

,sa cítládc, ,� GaiNbca -dr. .\vl­
-.da .éaIÚlce', 'tl�.r's�-à ;,a 'tJrimi::i- varo' Fel'l'cira 'lIJaifliwn.
r-a l'cceneí$o, 'a:l� !j?;ebtlLa.nt�g

,

�' '·dJ.nili-lús "tiG-. íf1aiflc 1)u:mctl.··
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-
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xxx
�j;..

O Pnd0-l' Ijegislruti-vo üc Sal'!

ta Catarina mo\úmeI1La,,;c

vara �s solcí-;ÚhÜles '(la 'Re'tr­

'mao (to OOl'ls51ha !f'a�­

ian:lerft�l; I'n1ie:restadua:J, ·qt,.c.

A hi>h1emtg'Cll1 !in �uel'êneia
I'-ai:a.c.;e .

as li!lt�as j(}vens qüe
....

vãe ,ií::otiJlrCT o �eu "nébut" ·,tHa­
,

'17 -dc.,agü;.;to,-no çÍuh� DO>le
. "tcI!,i·\tm'nh6J':i -ii bÔÍ1 'múSioá

, ; -;'_"i,' /. '
.

· ,do.;;;·,piiiàiscf!l!S_: ,};}U'tra e Pat�:,

;,:)��h�,<��
", '

.... '

", .'

<�t'
/�.

',v �,.

prú)dma;
> •

xxx

,

P\1rtiéülaz'rrYeriic .-muito su­

tisfeito' ca!11cnt,&u' � 'este ·(le­

,luni"sla,.·.o,·Gel'1ep1l 'FeHif,,)

iCÍlaga>stóHés, pelas presen·

ças des Chefes (ÜI.S Casas

B:ll'lCárias <la Capi,taJ, ria !I"'·

.'
... ).....

�l:tP.l,,�:, é·"�íia·afts "nltmÍ'l'c:l­
dO's.�Em horne:;agem;a ·data

.

muito 'Sift.pá-tic,l, e sugesN- \

va cstá a çft.í'Íne da 1aja ,l{c·

cord.

xxx

"

Taml:J�m da, Dist,-ito Fcde­
ral" scrà Ji)ebutal,te no Baile
Bl'an.c.o eln a�'fjstf:), .Eliane,
filha da Dc,:mbdo Federal "

's-ra, Albino Z'�ni,

I�, realn'Icnte af'j'o:.· a. é -ha,��·

tante tarde para se lamenta,
sob'e O' que escreveu o Mi,

nistro Nereu CO'rrêa dO':'li'l-

,ge ·ÚJ,bini1o no <'Caderno 2" 'de

"O ElSTADT',
:-;xx

xxx

.

A elegâncht e be!e��a da sra.

Deput.ado Fernando (Berna·

,dete) 'Viegas, em recente ;'pu
nElo· no ·GOUlltl"y, Inelhor re­

alçou 'com um "'rÜ'ue-;UlIl1-
teau'x'" em' tecid() (fra�,,!'ces
qrf tinha etiqueta "Lcnzi".

'Segu:1da-fei:'a ei'a h0spede
do (�ue:ê'ôHeia PahtCc à mais

bcla ·Ca,tal'inense, que no ,p ..,ú

ximo nrês ést:lrá nO' 'l'/la>n�c!l,­
,nawúnhe rep'resentanda .10';­

so 'Es':ado, no Concul"So

Túiss Brasil.

I" ,

.• x x

i xxx "

.

Praia 'Clube, sábado pré:<,j­
mo p,ornoverá a sua fcs�a

jtmina,
LO.mos em um jornal (le

Bl'<tsilria, 'qtle foi Ileal,meEl.te

(Im g'�)lTâc ac(}nteoblilcniio
Socia,l, a 'festa '(le 1:5 'atios ,ll:l

linda 'Casf:ia M;.ria "G'llfla(is

Abl'<1l'\tcs.

xx x' ,

Esta:'l"ws SC!1·:1" 'fl'lf'ol'Ií1ad'(JI)
que a Fábdca BaT!'\'(', p"ep'!­
ora sua I O'va 'oO'le!lão em tc.
cidos e padronag'em: fia "a RS

. estações ''P'!'imave!:a-�Terão
"

'Tem 'esclusivirJade 11'11: Vf'ITtÜ
dos tecidos 'que ·marc.a a e­

legiincia da JI'[ulhcl' nrasHci­
;1'a, as ,lQjas 'PC'rna:nlmca:n::ts.

,A beleza ,1-1a sra. d�', Much

l'i'l:ede-iros da socdedade .�le

TubárãO', .que tantO' sucesso

f�z na írJ.tilna 1'·eoej!Jçã.o dó
Country Clube, '�'oJ,['m! a· ·cir­

cuiar .em .nm:;sa <ci(l.l1(le ..

XJiiX

xxx
N}o menos comentl1fla 1"<1

.

última recepção do O()u.�1:ry
,Club, foi a bele?:� e l:lo�n,
.gosto da �a, 'dr. Dib '(Mara)
Cherem.

\

Pensamento wô ;Dia: Ultn

rO'sto docemente .expressivo
é o esfJelho de um ·,c(l.rag&o
igualmente 'bom. O contrá·

rio é :como uma traição ,que
,

ninguétn flcrdoa.XXX

.,
.

o Preside,nt'el da Feder:ação de Comércio de Mi­
'nas Gerais, Sr. Nilton V,eloso, I-a.nçou as- ba'ses d;:: u­
ma calmpanha contr,a G mendkânciq em 8elo . Gari

,

zonte: parai :=f.iminulir ac. 'assustador Peméntagem de
· meln>dlig�os eXlst�nte na cidade, diO'nmirrdo aó relento,
em mela ao fno e expostos a doelça'"O Departamento de Vigilôn9Ío' SociOlI informa
que mqntem um serviço de rondcts pe,I'O' manhã e à

·

!arde, € ,qu�, só no mês «fe maio, '150 ímendigos t'o­
ra.m� re,Clolhldos ',e �Iev,i:da'mente triados, sendo enco,
,rnlnhados aIDs hospitais e asrlds, conforme o ne-essi
dad/e de cada IiIm.

. A CAMPANHA

'O sr,' NU'on Veloso acr_;edi'ta que no movimen;'O
de apóio às sociedades filontrópicas Já existentes e
no aproveitamento dos créditos 'referentes. ao o:Jcio­
nal restituivel, 01 Federação dd Comércio de Minas
Gerais, atravÉs da Campanha. de Doaçõ>o d� qu" é
Seu terá condiç.ões de -adotar medid'as e acatar s:lges
tões que: 'conhibulOm para- clliminuir o pr.oblema da
mendicância: no Capital.
't' A medida, s.e efetiva, dará oportu'nid'ad:e à pl:r.

t1cipoçõo da comunidade mi'neim na! solucõo dos 8rc

blemas die as'sistencia sOcia:1 em todo o E�tado cl:em
de priopicior a cada emp.rêsai doar o seu crédlito <!l u­

ma ou mais assooiações assistenciais de sua pr-efe­
I€ncia. fazendo com, que a cólaboração de comuni.
dade não tire' do 'H;'tado a reS'pO'nsabilidpde probkma
que, embora exigindO' o participação d� todos, _ obri

gaforiamente do Govêr'I1O concluiu o Sr, Nilton Ve­
loso.

FJ.tATELIA

o Meu

Birhete

A .prefessores e legislcdercs

Meses r-asados, tivemos oportunidade de noti-

car que o Denutado Federal Cunha Bueno havia apre­

sentado ao Ccngres o N -cional . um bem elaborado PI:O­

jcto de Lei criando a COMISSÃO· FILATELICA

-BRASILEIRA.
Azcra, São Paulo, que ja possuía ul;la COMrSSÃO

-r!11lATBLTCA, ern �il'Cl1o füf,JcicmallTel1to., acaba de,
mr:tL1!Tte· .ATO çlo Secret'írio, ,da Ed-Hcação; ,Pt®f. U111®a

Cnt:''1, crj:J1; .um GRUP.O ·DE, 'íR'ARAIL'fIO. FrUTA­

lTLICO, visondo incenti'var o. fi)otêl,isll�O entre 0S es­

la:'es,

.o �GRUPO irá ·rever o Estatuto-Padrão? fa7er ca-

I

çava a economia .popular. -". Cornereio Varejista de Gene- namento da CADEP
N-

•. €s
. ,1W • fui...aceito, '6Hh:eta'Hto, "1'os· '/Hi-mel'l·tíci�s, 'a>H'l"m'tH! ;fl:ocumento será 'ap1"es

SI

pelas donas de casa, e á' CO- que essa providência não da" na próxima sexta_fei�lIa1�
BAL teve difículuade "em li- rá, provavelmente, bons re- delegado do orgão sr as', ao

.

"
., !lvivrar-se de uma parte dos es- sultaoes, lembrando que Íl -Gu�do De Vinconzo o

toques. Agora, para
.

evitar. mesma já foi testada em
-

. . encaminhará pari o �e "

mwi'Ulles l>reliui!los, recoI'vett 1'96� sem. exíto. Jarreíro.
lO d1

- vendê-lo a IPl�eço bastante in- O superíntenãente da ,8D, A terceira portaria q"Ieuier à compra. :r.\Ag 'íls.5Ír!ará também a por- ri assinada para PUbl,ue,s,..

.

_. ICat'(\) 'Sr, IElnildo 'Cravo J'lâÍX,,· ;j:�.rla '(ioe proporciona maiuc
.

no "Diá:rio Onde.l" da U ::1
to assinou ia portaria que'ú:· autonomia à CA>DEP paulís- .permitírá às indústrias In1an
culta aos municípios a -cria- ta, com Objetivo de elevar gerras a 'introdUção de 5

no).

ção de um corpo de fiscais suas ef'ícienclá '1'10 combat- cento da Iarinha 'de man�'1voluntários para ajudar' J. à, elevação dos ípreçcs. {-} . ca na ·compogição da farin
I

SUNAB .a eetnnater a espe- conselho' elo orgão, 'em. E;ãn 'de ·trr.igo fleg,tiRada;à na
�

l-f
.

t - I!nlffcu açao ..Essa 'iscalizaçâo ('. ,Paulo, já tem prontas .. as S�I- -caçao. Seg:Ul�d'o 'o' sr C
.I'" apenas .carc·'ter inrorrnafi- O{"�""(-)"'� (!"LlC serão anresen- }'el'X(j'O essa 'd ....

'· rarn
.

u
.

,.
.

l L,' L
" .. ,. �.,' '"�. '0,. ",c,,- .

'.
"0 , '", 'rne lua evita�,j,atl.as . ao sr. Cravo f'eíi'iloto,... -uma nova 'elc\,<itção \1011r\. , "t I' .,

d l'
.. ,. _l 't e'.i

Carl1 't'J.i.,.;lI�lS ao J!lf "111'0 �;lJnC�o-;' r .,a .arln�U1 (!te ' l�ig:o.
'

Milhares de toneladas de

,JleiJã,o .mexícano, que .a CO­

BAL eomprou cm 1965, es­

tão sendo, exportadas para
a Holanda, onde serão trans­
formadas em ração animal,
pGil" 'btatror-se de produto <(1,.

podrecido. Esse feijão esta­

va all'mazenado em São Pau­

lo e Rio de Janeiro e foi

vendido a NCU. 5,00 a saca

para uma' firma partlcular.
Lembra-se

.

que, na ocasião

da' compra, a COBAL pagou

NCr$ 15,00 a saca, -devendo

acrescentar-se também as

despesas de armazenagem
,/iIlti:I'Uinte tvês anos,

'
�

'(!)wli\la !fj\ullMidáde de Ifei- .não potlél'ão aujlUllil' Oi'l Có,'

-6ãQ wpotfl'ecidO, p,', octyZ!�l�, merCiantes, faltoso::;, .

baben-
.

'tio ''llaiís, :fai também ve'ridiLlo· do a autuação à Pl'.Ó'pl'ia,SU :-

a'ltllla segunda firma'àe'Sã.) .' NAS, átravés"tle' stias:dtt!er:;a- ,

.
.

. ··'If';'olI'h.�iç:-� ��IT,fr�f�d''Il .Jl"" �"'�W.';R�:""'PíViflo, qúe a neg6cieu,' tum- cias reg'iO'nais, As ,lil'efei'tiJr(,5: r-....I. I;."�':J:O .i."tI""�'f� .I.l!� ,1;'1j'�\I;I'l\�!t<'It��1l1ti
�ém, coni 'import,adO'res {ie 'municipais ficarão. com Uli1il

'

lttlt,terdan. 0 ,feijão "me)�ic:t- ,parte dít quantia ,apurad'a ,1:1a'
.

'liO havia 'sitIO' auq�üri<to 1:f�-

vo, ;poIs os seus men�lirm;

"

clã t,-am::nt"n (Ias cr.(Ta:lizúcSes em Funcionamento na Ca­

p:tal, e Interic c, )"l";'f'Dr ,; 'criQção de museus escola,re�

elaborar (o o ue no c<r;o, nos .1laréce 'U1igente e im:pres-'
crmJi:ve') um Manual de Instruções Filatéhcas.·

. tFa:�em "arte do GRUPO,. o·Tte. Gore:nel
"

Mi:lt(i)TI

iA;bo da V�iQ'a, C\ en�, Fernando Freitas Mel'ro, elr,

Nelscn Pires Ribei!iO e os nrofes'Sores: "Walter Lemer,
.

Mc.ria Conceicão Cocta, Ma�ia L. Garabo�ky e André'/ iOGili's'ireUlnta '�,m:'8rcial 'e 'Indusiiriàíl :S. é;lt
Barros, A �r;sielellcia' da Comissão ficou com o Tte.

filuI,ta.
E::toco'm)· (SIPJ ---,,' A partir, __ do proxI11l0 ano, I

Ac.ademia -Su�ca. (le Ciências. vai dis ribuir um nôvo
. Prêmio Nobel,' o da Economia, para "çJistlngÓir anual.
.mente as mais extraorditnrias conquistas no camoo dai
ciêlic;a ·.ecoilômica:", entre ciéntistas. de todo o ·mundo.

Este nôvo prêmio é uma oferta do Ba:lco Cenirru
ela Suécia, que agora festeja o seLl tricentenário de fun,
dação.

ma si,tuaçã'o ·cl.e
.

escassc-z, O sr. 'Wanderley B,ic(\:-l�,
<'1�lantlo a especula,çâo,amea- _ �resirléllte .do cSimÜoato elo'

J�citg"fi;:(' ,l.\.
'vti, \B.�.n:iia:i'1

,,'

·Coroílel Walter J()s6 Fau:tini.

Ouc n'!lflJéin se a'suste; a f1atelia escelar em S, Convidamo�" l'lS S�nhbtes CO!l(L')minos d,)" Ed:fício S�gundo o Govemdor .Per .:c\asbril1k, do .Bancado
Pa'.J'1o n"l') vui ser militarizaJa, O que acontece é que :PlorGncio Costa 'pa�:a lieRllir-s.e. em Ásse,mbléia Cei'al di,a . Sl1�cía a sua ad'Y1:'llis'traçã(') resolveu colocar à dispo,i,
'1 FTL/\TFUA conta entre os que a cú'tivam, C0ffi 2(') (vnntc) do c0rrentc' �mês;',c à .rua ]:(dió�"··S�·hmidt - çCú:)-ch.�l:emi<:i:lo a:'l"a\ :uma scma equivalente à quere,

miIi1aes, O presiclcJite do GTul10 também é Fílotclista, s6�re.:kja 'do Edif.ício'F.6rê:ncio Costa, às 20 (vinte) /cebem os cutu05 láureoclcs No"te!, Este ano, flor exem.

cI b '

I horas, em D_ rimeira .ctl!1íTGcaç,ão. e 20,30, (vióte e tônta)! 1)10; a Fúnd-:tçao Nobel, "'ue aelmirustra os bens do I"
e cs �cr;s. ./" . t

. .

'"l "

D:to GrUDO será ainda integrado '!leio '.festejado em ::egunda, paw eliscutir sôbre a' seguinte ordem do d!a: Tecido' inventor sueco. terá' uma ..i"lllla tatal de USL .....

croriict'l '(lel "F.'11-ha de SCtCl Paulo", Moy:és <Garabosky. 1°" Apreciaçã.J elo relatório do Incorp�rador. 272:000 dó ares para diyidi�',
-

igualmente, entre os qua,

.FILATELIA· é �rço pFcfundo de cristaHaa ·cul'tu- .2° Situação Financeira' do 'Condomínio, tI'O ll�em:ado's ncrmois de. física, química, medicina 1

f', I
. '

f 'cancata's ]0 'Betalbe,s Finais da C:on,truc;ão, Ii'teratura, São _pcr t:lIlto, US$ 68 mil 0.ara cada,
r� '�e"a:, e ;:>ntr- ·oe s.d utar CIVIsmo; az sw:gll'· ,." { - .'

de a"te e beleza, em meio a rios cio mais caudalosa ale-
.
rlorianópolis, em 7. de junho de 1968, Á êstes prêmios será ',agregado, a partir ele 1969, o

Cva tlutora Comercd e Industrial S/A, nôVo "Prêmio de' CiênciClS, EcúnômicQs ·em meória Uf

.
'o.

'

"." .��/."_�:.�;le;torp.:�\àLl�i'·
"

:, .:Ai���'d� �N�9el<;:.
"

.

,-�, I "

"
I

gr:a e, exten"a (at;sfação.
Um dia, assim o e'peramo3, S'1Ilta Chtariúa tam­

bém .irá cuidO!' do assunto com.o'jnesmo carinho ,e'igllál

F;orianó')olis, i:nàio de ] 968
.

-

(: -'.'
;o;:,....��

'-../'{ ..

-,

TEIXET-RA'íDA ROSA

Caixa Pósra_t 304
FloriaI1QPo!ís::-

,
.',
"

,Estocolmo (SIP) - ?egllliSo o !ll'lsl!i�uto Ide Pe:squi­
s,a<; do Merca-.Jo Retalhista, �. 'movimento total do co­

mércio reta'hi ta na Suécia, ,em 1967 atingiu US$ 6,2
biHT5es de dólares, ou seja', Q 6 'mais do que no ano

::intetor. O comércio de 'orodutos alimentar represen­
tou Inda menos d,o que 4'7% do total.

A nart;cioação no m�lic�do ,ficou dividiela da se­

,guinte n�ancir;: .à frente, à, oFganização cooperatL'W�t8

sueca KF, Céltn ] 8,.1 %,' cÍ'ep,oi's ,as' 'grandes oadeias dê

mercados, CC1m '12,4%, as ·'CO-bpera-t+vas de produção
com 1 3%, as cCI1l!,J<Ulhias :fQrnecedoars !leIo correio

cem 2,3% e fjiJa'lllente cis,[l�talhistas .particlíbres com

'� .

"', '{'
.. :-'

�

-

.

,"

,>_/,_65,476,
A KF e outros grup0.§ ele. supermercados aumenta-

ram .a 'sua narticipação TI9 t.J1;-eFcadt!, s'egundo o citado

Inst;tuto de
-

Pesql�isos, à êust-él:,. principc(]tnente, dos re­

talhista � particulares,. enquánto �qLLe as 9,utnp emp!'êsas
Vendas :ma,is ,ou menosenvolvidas, manti,veram as suas

'no me,mo 'ní\rel alüerior.

_._--"_ --.:__._--- --,_' ._---.
- - --_._-

Nn nrox'rJ1J dia 30 ,de junho um grupo ,de a'uno';

do tr�dicional Colégio Catarinen-se e5tarãe ,partindo para

.uma excursão ao Uru[!uai e Argen.tina,
O embarque

.

dcrr--se-á no Col,égio Catal1inense, às

5 horas, da luci,e dia. A 'volta e'ltá !)revis·ta para O dia

17 de -julho,
'Participafl1. da excur ão além dos quartaínistas', tr:Os

professôres I:e .ponsáveis; entre os quai,s, o,.,Dr. ,Rogério
-

Ca!1celier mie .fà ncs anos ante.riores tem acompanhado
". " ..

'os a unos em '�xcu:'sões semelhante:;,

É 9'1' m& o núm"'ro 'de insnitos, e o percurso do'

grupo aDral1'�erá, ,en;tre outras, as cidade3 de Chui,
Montevidéo. Buenos Aires, inclusive uma voit1 no Mar

Del Prata, e 'Pôrto A:legre,
'

,Com esta l'rcmnção, a, Direção elo Estabelecirnento

viso dar ao:: ai'ullOs possibilidades ,de .. atc3vés passeios,
aumentar cu'� cullnra e seus, conhetimen;t<'ls.

,
I

Precisam-se de 2 môças com pr,ítica para traba-'

lhar em Lanchonete. Tratar na Lanchonete VIC'S.

,
<

,/

ESTAMOS RENOVANDO!
Deixamos o ·mapa e a· 'engrenagem, ·em

-

'troça de algo que diga me�l-hor de' nossas
atuais aJi'j'idade's.'· ,Cres.cem'os tanto, que
temo's ...:... a�gora - ,representontes -enl tod�'
o sul do Brasil. N'osso «C» contínuo, e

correntte, conj-unto, continuidade.
CATARI:NENS':E, enfim. Mudamos
,marca, mas continuamQs,
a su a i ntei ra disposição.

Gomo

a

sempre,

CI,A.·CATA'RI'N:E'NS-E
DE CHÉD,ITO. FINAN,C,IAMENTO E I,NVESTIMENTOS
AUTORlZAÇiÓ 238 00 BANCO CENTRAL DO BRASIL, CAPITAl E RESERVAS: 'NCr'S·S·19:0'n,8"3-

,
,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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flcrrOllópolis, 12 de junho de 68 /

um "melhor contr"l'
participarem no Seminário
de Comércio Exterior, que a

Associação Comercial do Rio

patrocinará em dias a ser

fixados. ainda
.

da .

segunda
quinzena de julho.

lo, Sr. Antônio Carlos do A·

maral Osório, e corn .a par ti­

cípação dos Srs .. Daniel Ma-

. chado -Carnpos, Presidente
da .Associação Comercial de

. São Paulo, João Correia da

Costa, 'Presidente 'e;it exer­

cício da Federacão 'das Câ­

maras, e Giu1it'; Coutinho,
que deverá ser O. coordena­

dor do Sé'miná;io, foi deci­

.

dido 'que serão convidadas a

participar do .encontro tô­

das as/ .entídades Iígadas ao'
-assunto e' as autoridades do

setor econômico.

x A criação de uma emprê­
sa, de pneferência particular

. "lata contrôle das exporta­
ções brasileiras será a prin-

, -cipal reivindicação a ser fei­

ta pelà Federação das Cârrrr­
ras de 'Comércio Exterior,
que foram cenvidadas pai a Em reunião presidida pe-

Estocolmo (SIP) - Mais de 100 peritos repre­
sentando 26 países e várias organizações internaciona's,
estiveram reunidos recentemente em Estocolmo sob os

au�pÍcios da Comissão de Habitação, Construçã� e Pia­
.

nejamento da UNESCO. para discutir il:'obiema; de

urbanização e planejamento regional, com os quais .se

,debate a maioria da � ilações. Ficou, estabelecido que to-"

,dos os' países deviam polarizar os seus' recursos e criar

um 'cle!Jartatnento de 'promoção' em' Genebra, para '

coordenar os seus esforços.
,

CLUBE DO PENHASCO

Notificação aos sócios antigos, em .atraso

De conformidade com o que fOI· decidido na última
Assernb éia Geral, notififico os antigos sócios-proprie- ..

tários, ern atraso, a regularizarem sua situação no pra-
7,0' de 15 (quinze) dias, a contar da publicação dêste

. aviso, findo o qual serão outomaticamente eliminados
ria forma elo di�_oosto no artigo 3R elos Estatutos. -

\ .

A Tesouraria do Clube funciona, provisoriamen-
'te, à Rua Fernando Machado n

" 19, 'no período ele 10

às. 12 horas, eX�eto aos sábados.

,A conferência foi organizada a convite elo Govêr-,
no Sueco, através dos seus departarnentos

'

especializa­
dos, -líavend? largo nu�ero de comunicações, tanto por ..
p��rte dos delegados suecos, como estrangeiros, O, re­

prese,ntante d-, União Soviética, .Sr.
.

Kulago, apresentou c

um método para dimens ionar e organizar centros de

Serviço de vários .tornanhos, enquanto que o sr. Haze­

lhoff da Holanda, expôs O nôvo- pleno de corno será'
. O seu país no ano 2.000,

O professor R�ol{jn, dos Estados tJnid�s fez in­
teressantes referências .à ma'�eira de' como o co�tato eu­

tre os homem depende do pl<�nejam:ento' urbano, Por

seu lado, da França veio uma exposição a resoeito do

que devem incluir os núcleos centrais .das novas cida­
des com população entr,e 100,000 e 200,000 habitan­

tes, a 'ém de um relatório sôbre os esforços que estão'
sendo feitos nara limitar

-

o crescimento de Paris.
�

O Profe�sor Hãgerstrand, da Suécia: apresentou
uma im'lgem do siste'ma de computação 'de dadcs que
recolherá informações de vários centros estatisticos e

fornecerá aos plane jadores urbano::, indicaçõe; cemo

população, apmtamentos, salários e propriedades.

Florianópolis, 12 de 'Junho ele. 1968

Oswaldo Hulse· Diretor' Tesoureiro

CONTRõLE

Mesmo sem saber ao cer·

to qual será- õ temário do

Senlinário, a' federaQ,ã:o das

Câmaras já resob'eu que a·

presentará tese s()ljcitand o

\ -

• l /, ,

CENTRO EXECUTIVO MIGUEL DAUX
,

.J
.

. Pioneiro no gênero «center» em Santa Catarina,

Nós a' chamamos de marca da diferençá porquê
O CENTRO EXECUTIVO .MIGUEL DAUX ten1

realmente características muito diferéntes de
todos os outros -edif_ícios, da Capital, PlanejadlJ
para solucionar. todos os problemas diários do

trabalho, oferece condições de melhor rendimen­
to, mais pr.odutividade, maior confõrto 8 elevada
projeção no meio pr,ofissional.

Fc'
.' \

"

.
'
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Tradicional acabam'ento
AG'

/

• Imobiliária A. GONZAGA
& Cia. LIda, Cart, 1609

C8CI iiI' RegiãO,

!?

E Preço fixo, senl reajuste;:;
e seM correção�net2.[i9.
(você sabe quanto pagará,
exatamente, ate o fim doCentral telefélnica Eric:>�on

AOF f62,o

C' NTRO EXECUTIVO MIGUEL DAUX
contrato ),

,Os nossos corretores estão à sua disposiçãO no «stand» d� vendas que insfalamos,'no' primeiro pavimento do

edifício .Jorge Daux. �á, você ,obtém tôdas as informações a respeito do Ç�NTRO EXç:_CUTIVQ MIGUEL DAUX,

I '.!rui' .d.';._;

que seja" criada uma compa­

nhia - no seu entender de,

ve ser partícular - que te­

,rtha por objetiyo atestar a

qualidade dos produtoss des­

tinados à exportação, tanto
no que se refere a 'matérias-

>/

primas como a milnuÜitu,r.a­

dos.
De acôrdo com companhia

similar' já existente na Sui-
. ça - a Societé Generale de

Surveitlance, que inclusive

tem filiais nó Brasil - os

exportadores teriam que .pe­

dir à,companhia certificados

que atestassem a qualidade
dos produtos a serem vendi­

dos e para 'isso, a ernprêsa
seria obriguda a dispor de

especialistas em cada setor

para
- tornecer os atestados

dentro da maior segurança.

UNIF9RMlIÚ.DE

/

CINEMA::'
C�NTRO
Si1.6 J.osé
Sessão das 3 - 7 3!4

9 :�14 hs.

David Hemmings
Vanessa R�dgrave

-em·-

DEPOIS DAQUELE BEIJO

('BLOW·UP)
Censura até 1 anos

8Hz
Sessão da 5 - 7 314

9 314.hs.
Brad �Harris

Gloria .. Mil)and
...::. em­

GOLIAS CONTRA OS
GIGANTES

EsastrrtanColor

Censura até anos

Ro�y
Sessão das 16 e 20 M.

Rirk MÓl'l'is
.-em-

AKRIM O MERCADOR DE

ESCRAVAS
Tecnicolor

tensUl'� até 14

BAIRROS
anos

Glória'
Sessão das 5 - 8 hs.

Elvis Presley
Nancy Sinatra

-em -

O BACANA DO VOLANTE

Tecnicolor
Censura até 5 anos

Império
Jaso.n Robarts Jr.

-em-

o MASSACRE I!E CHICAGO

nl29

Cens!lra, atê 16 anos

Raiá
Paulo José
Leiladiniz

-em-

EDÚ, CORAÇÃO DE OURO

Censura até 18 anos

É COBERTURA
PUBLICITÁRIA'

ANÚNCIOS em:

.rádios, jornais,

.cinemas - cartazes

-brindes - calendários
.désenhos publicitários
.desenhos pa,ra capas
.de trabalhos escolares,

COloque mais um P V
na sua _

PROMOÇAO DE VENDAS

PUBLICIDADE VOLANTE
mais um serviço da

PIWJ\'\A.C
fernando machado, 6
·fone 3326-fpolis.

Coluna Religiosa
,- '

ROBERt KENHE:DY

/
d01: destemido como o Pe.

Rotondí poderão um dia tam

bar)SólJ 'uma bala, UüM bu.u­

,há; ou .peurada, que afin:ll

,ace�td�'ánl:o alvo" ..

Não podia .ter sido pior a

notícia 'da n-Útnhã, de 5·6 p.jJ.,

mais.uma,�ez 'espalhando pe­
los . qu�tró·,.�anto8;� dá terra

o choque,;:t' estupél'aç.ão, o E�\ei:i:r;:i ácima (_iéi.C If.o]Je�t

,
des�ngano:, a 'dçis' meses a· Kenne<tY, "como aliás l'IIariiu

penas de distância elo US5,1- LuJher'�'King, l1agou tributo,
sinato ,:tle. M,arti.i1. Luther afinal,·.à sua própria coru,

King, ,outr,o', brutal '�tentado' gem: .�
..

coragem de mCXF.l'

consplJrc;Lva (1.- nação amerÍ·, ná 'abeiheira das situacõcs

cana. E a vitima .<ll�sta vez teilàzn;erltc� conservadas.- Nn
era l.\, jov�m' Senador: .eJ1J', seu, ide1lisl,llo .juvenil e vigo­
quem ta,l}:tO'S.: clcl1'osHa,vam roso,_ 'ê1e ,não Rcciürva a si,

tantas esperaifças, tua�;ào '\làlüi:ll1a:l )1(>lin. a ink.l'-

, O m,un.do ,acompvnhon, en· n:v:ifijlJ,l .\;�gelltes como se

ire .pressa!:;o, e al�sioso" a lu- �ossem únpassiveis de melho
ta desigual de- Rohert '!"ran: ra, m,�s ..

'cria ',e prcg',wa a.hel•.

cis K�nnecÍy con'�ra a :morte;' tamente que uma de5'íemíü,l

naquele dia tq�gico. E a. ,ma-' lideXiOJ,nça' haver.ia cl� (�ons,�­

dru-gada de; 6-(; confirmou o guir mCihorcs resultados.

geral pre.ssentimGr�t,O: outra 'E��e",:tç)ln ítnpávldo e afei·

vítima 'pagava. tributo no 6· to qlW �ae costHmava couft>·

.dio" à violêl'lóia,,:' talvez à ri-r.às suas' dechlrrações an­

sua p�ópria': éorag'el�. tipatizav�-o" l}015 701hos dOf;

confortrllsta/'S' e, mer;l1lO dn:;

pruderites, que achavam ra­

dicaHsÚ�s demais as po::;i·
ções Ao jôv.e� Senador.

-1\tas era 'P1!eci.samente isso
/.-

t j'o . ql�e, o ornava aos o .ln:.;

do munclo 'um líder em pro­

messa, um 'fu'iul'o Pl':'t-iidcnre
"" , '. \

ide,nti-ficad-o ,cÇ>m os al1��ei{)s

da nova ge'r�v:;ão, um homeri-l,

.!ll e nãp 'escondia a sua can­

vieção de que "muita çoi�'a
deve mudar", conforme pal;t..::
vras suas aos. brasileiros a·

, qui em Sito Paulo, aos 21-11-

1965:

",Por Bra,�mo 'Pereira

/' )(X 'Xx xx

Faz três' anos, th'.e a oca­

sião de escrever sôhl'e Ro­

bert Kennedy; um ai'tigo. que
intitulei; f!recisarnerite, "Co·

ragem é a senha!"., Êsse

título, emprestado de um

filn� de. g'uerra, 4e convi·

nha extraordinariamente pa­
ra caract�í'iz,ar ll,lTI episódio
que tin.p.a" na' .ocasião, fe:ito

manch�te 'nos jorn�üs. Um

fato acoütecicl0 poi, . ocasiãú
, ..

,
..
I

da campanha do mesmo Ken

nedy para'o Senado, como

candidato do Estado de No­

va .York, e,m. inícios (feve1·ei·
1'0 ou março). de 1965. Aí vã.o

os dois trechos mais signifi-
cativos: '

"Falavá o' irmão ,do Presi·

dente Kennedy' 11l;m comício

de rua' ein. plenà Broadway,
à altura das ruas 89 a 90. à-

"Os velhos rumos estão-se
ctirvando ante as pressões
dos povos há muitos oprimi­
([{IS, que ag'ora exig'enÍ) uma
justa participação nas ilimi,

tadas lIossibilidades da nos­

sa era .. ,· Sei a' democracia
não p<.!de fazer unIa .revoll1'"

cOl'npanhado., da espôsa.· ção, "entã,o ela' é· que será a

Ethel, de um de seus fi- vítima da revolução. Pois a

lll:os, Joe, de onze anos. Dis- mudança é tudo o que há

cl:lrs,�va de s'ôbre a cap\lta d'�

um automóvel. De repente -­

foi, é claí-o, _me.!:a coincidên­

cia! - ao falar os eslor<;os
desen:volvidos pelo g'ovêrno
dcmoeráta para eliminar a'
discriminação racial nos Es­

tados Unjdos, uma bomba­

lapiseira detona, com for­

te explosivo. Ninguém saiu

ferido, porém, e o ruído da

e�plosão foi tomado pelos
circuns tan tes, iaieialmente,
como proveniente do int�n·

so tráfeg.o naquela zona. Ali·

ás, o candidato prosseguiu,'
imperturbável, em S�taS pa·

lavras,�"
E depois -de um pár'ágrafo

interméí:lio, em que, para

exemplificar, eu me referia

à con,gem do pregador ita,

liano Pe. Rotondi, prosseglli;:l,
o artigo: "Admira-se o san­

gtié-frio e a coragem de um

l�der. Ê, aliás, isso, uma das

coisas qué o tornam grande
e digno de admiração. Mas

pelo visto, não é o sangue·

frio e a coragem o que o v:li

imunizar ou invulnerabiliza.r

contra os perigos de interê·

ses ofe"didos ou de ódios le·

vantado por êsses ofendi·

dos interêsses. Não Mesmo

11m líder corajoso como Uo,

bert Kennedy ou um prega·

NECE;SSIDAºE
Em re!1niã<>; realizada, os

diferentes representantes das

Câmaras de Comérc:.i'o Exte-'

riot aplaudiraip a iníciati­

va . da �ssociação, ressaltan-
, do .a imperiosa. necessidade
de' se realizar. um encontro.
de jal natureza, no qual seja
possível, em' diálogo.' com as Segundo. alguns dos' mem­

prhlcipais autoJ.'ida:�Js do .bros da . j1'ederaçao das Câ­

País - 'o Mínístério das Rp· ,fuaras, .a emprêsa de COIl­

Iações Exterio'res Já cpmuni-. trole' de produtos de expor­
cou a, .sllá presença perma-·

. �(ação, não deveria atestar a­

nente no Seniínario, .:_ .seja ,penas.: à 'qualidade dosvpro­
possível o debate dos prin- dutos 'mas também a sita

cípaís problemas que entra- uniformidade. Explicaram
vam um maior intercâmbio êles serem muitas as quei­
comeréial entre' o Brasil _ e xas feitas pelos nossos corn­

os demais países. pradores '- países que re-

.

presentam na Federação �

com relação à disparidade
existente nQs mesmos p.ro{hl-·
tos entre uma partida e.! OÚ'

tra,

de certó!".
"

xx xx xx

É triste, pois, a�eitar o-f�,

to brutal de um a�sassinat\)

assim. Foi detido o assassino.

Fq_r-se·iio investigações, Des­

cobl'ir-s�-ii.ó, talvel, pista:,
misteriosa:; q1.k Ieva:.'ão

será? _.:.:. ao esclíl-recirnentl)
dos motivos que. impeliram
um anônimo tresloucado a

cometer o- gesto fatal. Que

importa, porém, o que se

fa�'a agora ao homem (lUi�
det,onou a arma'? Quem é que

fará ouvir de novo aquela
voz juvenil? Quem poderá
preencher o vazio terr.ívl'l

dQssa liderança apenas es­

í3ô'çada, tão esperançosa e

'iiilJ depressa cortada pela
raiz'?
Como se não bastasse :1

chm,na que já. está ardi'mIo
em Arlington, no túmulo dI'

de John Kennedy, outra se

lhe vai juntar agora, a de

Robert· Kennedy, seu ir·

mão pela carne e pelo espíri­
to, PiJ.l':1 que o Olundo as v.."·

ja mellwr, para elas olhe, pa
1'a os ideais que elas simbo·

.

lizam se voHe afinal. OH

üontiJmarão os homens, h�­

compreensível e tel'rivelmeil·

tr, a amar mais as tlevas do

que a lnz?
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AebninisiraHva
GUSTAVO N'EVES

Reunidos no Riude Janei-

ro (G'uanabara), representan- "
tes dos Estados, sob apre.
sídêneía do Ministro do Pla­

nejamento e Coordenação
Geral, dr. Helio Beltrão,

estudam um plano de reí'or-
ma administrativa no pais.
Sem -dúvida, dessa reunião

há de sair convenientemente

traçada uma norma que' terá
aplicação, não somente na

esfei a arlmínistrntiva nacin-

nal, mas também erri cada
uma das unidades 'da Fede­

racão, O Estado de Santa

C';tarina est[ ali representa­
do pelo deputado Dib Che­

rem, Secretárto dos Negú­
cios da Casa Civil, que preso

t.tpi, a sua contribuição úos
estudos do problema, parti·
cularrnente atento à situa­

çâo dos serviços da adruinís­

tração catacínensc. Nesse

sentido, mesmo, o ilustre au­

xiliar do Governador Ivo Sil­

vcira pronunciará uma pa­

lestra, ÍlI) decorrer da qual
exporá a política do. Co ;rêr·

no. d'o Estado, face aos pro·
blemas quz, no 11).0mcIltn,
estiJ,o sendo objeto. de solu·

cão.
>

A'-julgar pelo. que, em ma·

téria, de orK�nizxção admi·
nistrativa, ocorre êm SaHta

Catarimt, é incontestável �t

nc/�essidàde de umá l'cest:'n­

t;"raçã� gemI tins qql!-drns (le
sel'vku publico, visando à

melh;r distribuição dos se·

tOe'e:;, bem c,nfio à melhor

erj.ciê�cia dos órgãos de ser·

viço ,público.
N.ã{l basta que o. critério.

de seleção. elo pessoal ,que in·

gl'essa na administração se·

j� rigorosa, ao ponto de im­

pedir os velhos, processos de

admissão fácil, que, Ir_lil"
quca�sem a entrada de ele­

mentos SCl1l a precisa habi·

litação pat:a as tarefas da

c.a�Teira· do funcio.nalismo

públjco. Que s� saiba, o. ser·

vicIor catarine�§e, a despei·
to de h!do, ahu!a é represen­
tativo ' do, q�e l11eJ!:wr: ,t1C

ajusta aos devt:res fuucia·

nais, inclúsive à honf;stll, 91).
,

se,'vância, da:'. eompof.tu 'a
'.

moJ'�l. l'!'J[as a �el'dade é que,

fá;r,cmlo assiln ar:lstmçã1) üa

qualidade do pcs[:oal "dmi-'
niskati.vo, Q que se torna in·

dáseut'vcl- é que a cstmtur:l

ge,'al dos quadros recla"na

re';isf.,ü, que, sem deSCtll'<1l'

as crescentes exig'3ncias d:i

especialização, possa� tam·

bém acompanhar o' cxtra'"r·

dináfio desenvolvimento das

ál'eas de servko, além t.e

at�alizar.se,�') �G�to de vis· '

t� 'do
I

p,rc'paro espl�cial exigi.
do l�al'a d�termina.dos seto·

res de ad:ministl'acã,o..

À,C'l'fdito que ;; ilensamcn.
to detenuinante da reuniiíü

de representantes dos gover­

nos e:5tu,duais, sob a prc::;i·
déncia du Ministro do PL·

nejamento" tel1h,l sido êS�je,

tal;�to é cci'to que tl:esde há

JnnHo se faz sentir a dcfi·

• f. Ciência d'os quad�:os da ado

ministraçiio 'pública ante o

crescimento das solicitaçõ(�s
do !;,cniço, cada vê:i_': mais

CüIDplexo.
Em Santa Q(1tarina" como

,se sabe, 'algúmas' l'eformas

estão' sendo estudadas com

intuito de dinl!11l1zar os res·

pedi vos setores de ativida·

ftCS oficiais. 'É sapido' que
(um;). (leIas diz respeito à Se­

cretária da Fa,zend'l; oÍltl'a,
diz .. se, e5iá vinculada à n:e·

cessidadc, de reestruhn'ar a

adrninistnt�'ião do ensino pú�
blico, ,Em' ambas se veriLca

o louvável propósito de

atualizar veElOs ol'gll,nÍsmos,
g<l.s!:os e inadelu0dos a03

serviços de h(}je� '"

A.��sinl, n�ü� �elxa de GVn.'S·

tituir motivo üe satisfação n

[ato de üs J'cS}lou5íÍvcis IlClo
pl'CSf\nte j1à5S0 da evolução
da s!s{enúEca adnlitnistl'ati·

l'a naeioI1.'ll. estareéH prol,uo,
venuo estudos p,al'a que .:se

rompa com as cmltwas 01'·

gaJPiT.a�Ses hÜroc)f�t�.f;5t.f" q_ue,

c·,�elei1te<> 1105 €"ct:'i,�iOR naBo

fiil,'\C>S (l,r) evohr,r a!l'·nini')t,,�\·

iíVr), nfi:n l)o(l\'rn /"e-v;l' di·

r.t�""t,r.InA�"�p n\('I�"; Hn1!er::vti']í�S
dr f''''rn��'VJ[1{) (t��') ne.�[)(��()S

rúhlh:f"�, cada ,�ij?, menos

1 ... .,"',.1"��·al'-!-:�t·1C)� �[l� a C1}nv�·

rF\�"1("��. dr ""r>ipcclr!�':lrnente p,

prlil,j,!"am,f'nll' cxesutal' o:.

serviç,os ondais.

1
,
.

I'

,
.

'" •

o
•

_)

,POLíTICA ,SE ATUALIDADE
':' "'>,: ,

�._ .

i,'
I

'I'

Marcílio Medeiros, fi�lío

o IRMAO DO ASSASSINO

Ontem, Ierviihavo na Cida­
de o boato de que um irmão ele

Sirhan Bishara Sirhan, assassino

de Robert Kennedy, estava em

Florianópolis trotando do pas­
saporte parai viajar aos Estados

Unidos, onde prestaria assistên­
cia 1110ral (!) ao seu indigitado'
consanguínio. Acompanhava-o na'

, sua peregrinação pelos reparti­
ções competentes . o advogado
Azevedo Trilha, da cidade de La­
jes onde residiria o irmão de'

Sirhan, comerciante estabelecido

naquele praça.

* * *

A equipe. de O ESTADO
foi mcbiuzcda na caça do ' furo,

e
'

recorrendo de imediato aos ór-

gãos de segurança, que se pron­
tificaram -;- como' sempre - ,a

colaborar cem iI' Imorenso no Ior­

necimento de íntormações. A pis-
" ta foi s erruida como numa histó-
<, ri'}' de Si��rlock Holmes. O pri­

meiro o ser nrccurado foi ° Pro­

curador do bsta:lo, sr. Hélio Ro­

sa, gúe contára' ô fato nUlJ2a ro­

da de amigos nela manhã. Ao
, -

\
ser pergunrado, > êste respondeu

f " d "'s t'que ouvira a notlcn "o ecre a-

rio do !nterior'e- Justiça, sr. Nor­

bei"t� Ungoretti. Um te�efonema

paro o Secretário esc!arece que
êste ouvira tudo, com riqueza de

detalhes do sr. Wa:ter Wandyr-'
ley, Sub-Chefe da Casa C!�il 'do
Úovêrno do E:.tldó, qUI? tinha,
"inclusive falido cem o irmão do

as::.ossino. O sr.e_'Walter Wan_der�
ley, indagadó, âisse que rea:men-

,

;; te houveri sido apresentado ao\

personagem pelo próprio advo­

gado Azevedo Tr�lh1, que tam­

·bém é seu colega de Ministério

Público, duront; um almôço no

"Bra:::eiro", onçle estavam em

mesas seo'aradas. Posteriormente,
e'l1contra�do-se na Rua Felipe
Schmidt' com o cau:::ídio lage:l11o,
êste garantiu-lhe" que realmente

estava tratando dos passapo,rtes,
a fIm de, acompanhar o irmão de

Sirhan aos Estados Unidos, na

qualidade de a�vogado e orienta-

.
dór.
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o MÁIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA

DIRETOR: Jo§� Matusalém ComeIli - GERE Nl'E: Domingos F. de Aquinó

E' de se esperar que o problema da emenda cons­

titucioncl para antecipar as eleições dos Vic�-Prefejtos
n?s municípios que figuram no calendário eleitoral de

68 não vá tumultuar a vida partidária catarinensc. Ao

'Wc parece, a'guns setores começam a se movimentar

nu sentido de ampliar a reforma da Cart .., ao artigo que

dispõe sôbre a PUPSI? e .o exercício dos Vlce-Prefeltos,
num gesto que, além de curioso, dá margem à' e�tranhc-·

za,

Na reunião das bancadas tfst�,:iuàis e federal

ag�emicll;ã,;) maj\,JrHária, com !IS SUJS lideranças rio Esta­

do dec'd.u-se - bem ou mal, não importa agora entrar­

mos iiI} mérito (lo questão - àU:erar apenas o parágn­
fo 3° do artigo 189 da C.mstituiçãú Estadual ,de 1967,
a pretexto de conservar a ARENA }m::ificada e evihl��
maiores dissenções regionais no sei,o do Partido. Foi cc-

R€braifo um ad'mh cnjlJS têrmo� v;gnfarão até as elei­

ç5es mun�dpa;8 de 1969, com as f:lcçõcs plenamentei
saÚsfeihrs cem o seu conteúdo e com a possibmdaJe de

, \'-

prclcngE':' por m�ú algum tli'm!_)o :0 tolerând-a mútua que

m!'!ilr�m �'!b a !�g€n�'a maj:n:itá'!'b. De repente, u�a cor-"

ren�e entende d� e<tender a refarma a" uni outro disp6-
J. ,

.

sWvo (b', COll'it:t�;çã{), Hm- ra:üb. que justifica§ie a me­

d:da e à re'Vera ,da)dedcão anterior.

Ora, (iS dépuÍ'ldns da atu,a! legislatúra �ão os mes­

m�s çne aprovaram, há pouco n�a�s de _un ano, a' Carta

cm v�gDr� e dc:a' tiveram oportunidade de �(}mar coube­

drnell1�o, em todas os seus meand�{)s e em tôdas as suas

sutiieza«. Ca,o achn'ssem con"enienk uma melhor d:s­

pns1çãl) constitucional acêrca da p<Í<:se e do excrdcio diJS

Vice-P\cJei_t�n, iHldéricuu na oport\ll1idade da clabol'3ção
constitucional adotar outros critérios que se adaptassem

I

da

de maneira mais razoável à pretensão que uma parcela
agora apresenta. A antecipação. das eleições dos Vice­

Prefeitos fl}i, evidentemente, uma medida essencialmente

polítsca. A garent.a dêstes permanecerem no exercrcro

dJl'l Prefeituras ll':é completar o quatríênio, no coso de

Ialta da I? refeito" nã o' .encontra, em absoluto,' razão po­
litica que \

a j'lstTque agore, pelo menos no que possa
dizer respeito à nrmutenção d� convívênc'a partidária
da ARENA. E' coisa bem diferente,

.
'

Não seJl10S contra reformas da Consütuição do Es-

tado ou da Constituiçâo Federal. Pelo contrário, entende-
,

'

,

Crescia o "suspen' e". Um

contato com o Secretário da Se-'

guronça p(iblica, General: Vi�Íra
da Rosa, inforinwa que ele esta­

va atento ao p\roble.ma, pois já
,

\ ouvira 1ahr do caso. Restava,

ap.enas a última fonte 01ra des­

vendar' o mistérlo. A foitte eJa o

Delegado' da DOPS, &r. ,Manoel
Antônio Fouaça de AlmeIda. De

� .

início, Levou um susto, DepOIS,
ao tomar conhecimento, de que
o Dotrcno do irmão ,do ,assassina

erã o adv01?:odo Azevedo 'lrillia,
segundo es� 80atos, vi'U 'eiclareoi­
ela tôda a questão. ':i.,s',

� <'o ::.'"

Na realidade; ,o causídi'co

estivera '111. DOPS eín companhia
de um árabe, s-cmerciol1te em La­

jes, sôbre 0- qual pe�avam �Igu­
mas acusações na esfera pohcIal.,
O árabe· houve siéio intimado pe-

lQ u. M:llloel Allt-".üo Fogaça'
de Ameido para prestar e::ca-

,

recimentos, "pedindo aó advoga-,
do pa,'a acompanhá-lo.

�
Q sr. -

..

Azevedo ,Trilho, numa -bem hu­

moradl brincàdeira com seu co­

lega W,.alter Wanderl�y, inventa�

'ra tôda a história que ganhou ou­

tros ou�idos e acabou 'flor tomar

CO'nta da Cidade;

* * *

Ontem, ,às 10 horas do ma­

nhã, deixando a Ca�ital em "sus­

pense", o sr., Azeved€l Tri! ha, em

companhia do seu I constituinte,
regre::�ava a L1jes, conforme' in-

,

iGENDlf ECONÔMICA

O Secrctario-Genl do Mi-
nistério do, P: ane jcrnento, Sr.
João Paulo Velcso, di'se ,que o

Govêrno está, plenamc'nte seguro
da :�ossibi;idade de um cresci­
mento anIla] da ecolFll)'a à ta\l1
de 6% e Que @ste !1e,rcen1'llal po­
derá SOl' e'evado 'Dr:;Irl 7 % ,e

fôr consPrruido ma;or nfveL de"
"I

- \ I •

p"upcmça e inves(lJlento, ',rilrt�or

preSóãc"sóbre o balanço de na­

pil111entos e coutenção da _ illfla­

ção.

... -' �. _._. ,_ "-�1 �
,

d f\":

.

,\;_.'
i

.

'

-' ,

,
"
"

A aprúúnaçã) das eleições legtsí(iÜ�as do próxi­
nw; 'd à :í3, ánfes de ,�n[aborar �om ,De Gaulle nos ingen­
tes e' brços que· vem descnvolvéndq visando .por um

.

def;nWvo, para1eiro à crise que desfaka a eC>!iDom'a

fr«:Il1cÔsie' :�lue .c�tnl, já, m� sua (J�Jinta s�l'Ila�!à, "e\(l in-
'i. .

1''' .:
. ,,/) •

'-
,

•

jrto[ m� cc,ntUI'Oalla Fl'3i1çu_ mais- �m pouco de ÍQquietu-
de.

Ainda (l,ltli:'m, bülllbas foram laneadas em pl'é(Hos
ctunad,Js pela, I)nià,. Nl'!ckmaJ (hi Quinta República -

I.Jartido- de De Ga'IHe ..,,-- !.ltei1tado que embora ,�nlía
trazido pequenos dano� maferial.s c não tl.'�ha' feito vít1-

mtJ.�<: é Ilrc';a evidente qu� (1 opos\ção espe,ra oC3':'ãa

.
,ma�s a1wün,r�a:la p,""a defagrar; no'vamente; 'outra onda

.

tem:r1sta, já' q,ue no mrmento' a �reocup<lção cap:tal não
é üt�t-'a senão a -ca�nJJlal'lha eleitora!. A violêndà foi s:m­

-

ple�mcntC' Q'(hrm;ddn .. R�yiverá cem �aíor ou menor

impei"'. sqmmln I) resultad\) (hls eleições:
Somente dois partidos, o degauIHsta e -o comunista,

di.pufn,i·ão cadéira" ('m todos os distritos eJeitorals. Nan

da mcnvs de 2R milhões (k� (':ancêses irão às u'mas es­

colher entre 23GO cam;rd�tos os 4g7 membros qu� irão

ccmpür a n::JVa Assemblé;a Nademo!. Essús eleições re-�

'"presentam para o gü"ênw a 'impó'rtantíssima opor�uni-

mos (/u� Cl a'teração de vários dispositivos const-tucio­

pais é l.Imn' me(fda ncccssáJla? qtie cedo ou, ta.de deve­

rá ser tünnda, visando ,à, abe'rtura de horizontes da' vi­

da pública brasileira. Admitimos" mesmo que, ante às

,conveniê {l'!:as VoHí� 9S tlaqa�les q1le manlÍ'm ;:np;[oxla

par!amentar 'fins Leg:s:ativQs, qS Consf;tu;ções se alt.erem

para rneHiar se adapfar à rea!id�de, desde qpe esta não

vise a contrariar os�intefêsses dçmocráticos �o País ou

os anseios de liberdad,e e JU,stiça que a todos nos inspira.
No caso' d[)s 'Vic�.Prdeit9&.," �nfel1dem(js que o

cnq;o � puramente qcio!:,o ç su o i�tetêsse poIitic'� pode­
i'i� I1H)'ver os PartRdas a se pr�Q�uparem ;da m:meira 'com

vêm se preocuponda tom o problel1,1a. E fõi êste interês­

se que 'determinou a -alltçcipação do provimento das Vi­

ce-Prefeituras, a partir de' 13 de llovembro dês!e áno.
<'

Q�erer ampli:lr a refonna 'qmstitucional para dispositi-
-

vos que rra�odf;m' 'tl'a�er �e solução' política �i1sível
para' est.a ou '[!':juehl fa�çãº an1agônka, é certamente pre­
tender dema-i�. E, de resto, dá m1rgcm à duvida, quan�
'do' se pensa em que tipos d� iiltel'ês�e está movendo esta

pretensão.
I '

/

.'

.forniação coihida 'nó
'l-Ic)tél "Lux''', onde'

apartamento 506,

p'ortaria "do
. ccupara

'

o

,
'

dade de reaver o cnntrô!e da situa,ção, nessas aaturas já
bastante enfraqueddJ. ,

.
A Assembl6'a N:d(l·nal foi dissolvida pelo General

f;:haries De, GauHe' (Iue imediatamente c,rynvo,cou novas

el��çoes, cnloca'ndo para 'os Erancêses uma üpç�o entre o

, ccrnun.imi () totalitário" que.�éguÍldo êle .estaria am€a­

çando, a "França, e o degauUismo. E' ló�i'co que a tôni-­

ca da· sua campanha- Será em tômo desta opção, cujo,
.

�
.

. ..

ü,bjeti'Vo é s�nsibmzar ó eleitorado a fm de garantir uma
ma�orIa exp�essiva na 'Assembléia, o q�e; eJ'l1 anaHse fi;·

nal, signlfka'r!a a: 'volto_ do cErna l:<qíte reinava na Quinta

República.� ,

,

O I'a-Jtido Comunista Fl:�ncês reafirm(}u que a úh�"
cn, posB�bmd;:tde dé derrota do, degauIlismo nas limá,,· é

� _'.

a união de todos os traba\hadares, e dos fôrçls demncrá-

ticas, isto é, a' ccaiizão, de tôda a esquerda. O "slogan"
é a luta'. principaL dos ccnnmislas durante a )c3mpanha

cnntra o "pader pes.()al�' de De, GatÍlle.
.

E é .ill�t::mícnte o "poder pessoal" de De

a' maior arma a!) �eu ·alcahce na lu{a que traya

uma esquerda sensivelmente fortalecida, pois o

GauHe,
cnntra
pa:·ticlo

governista,: segundo nos parece, já tem muitos fiam:os v

enfraquccidôs. '

t '
" ,

,
,

RIFA ELEITORAL

E' pensamento do sr. ]\"11
B I 'b f'

rxu.
son enç.er o ter o l11'{nciamen_
to da suo campanhc eleitoral a
ra Governador vendendo r�a1de "Volsswage.i'' em t8d{)s

. /.

1 E '1 Os !

mumcipios c o -,

sta:1o. ImpOssível ,I
saber. onde o P�cfe;lt_o ,d.e Joinvil.
leífOl buscar a .insólita Idéia. C
mo óe já não bo- tasse as �if

o-

d/.
, as

e. automóveis para ,aJw}ar, trur-
mas de forn1'aturu" paróqúi1
I b d f b l� s,

,c u es rre ute o, etc" vem .o as.

pirante ao Govêrn_� engrgssar a

longa filo dos vendedores de bi,
lhetes. , !'

"

E' claro que a idéia não che­
gar�

.

a conc,retizor-se -. não pe­
to fato, de. Incorrer em abuso de
poder econôm ice o pr�tel�So' can,
didato -o- mas pelo ridrculo em
que ela poderá deixar o seu be-

neficiári�' ,

: "

I

De re� c�nheci candi.
datas que perderCrn-';@inhem em

campanna ere.tora., ml�;. ganhar
dinheiro, uiunca, Principa mente
vendendo rit�ls. A, expenência
poderá "rifar" � próprio condi.
dato.

' ,

DISCIPLINA

Sôbre uma nota aqui publi­
cada no odmingo; o, vere3.dor
Pedro Medeiros veio esclarecer.

. \
me na tarde de' ontem que estárá
sempre com a bancada do '11DB
no' Câmara Municipal, seja qual
fôr a: posição GJue esta tomar.,

No caso da CP! destinada
a apurar alegados irregularidades
na l>refeiturà, disse 'que ,espera
que a mesnn apure tôda ares­

pon,:abilidade t e que os culpados,
se fôr o çoso, sejam punidos na

fqrma da lei.

DE' CABEÇA
.

\

Ao ll1augurar o gll1aSlO co-

�
berto no cidade de ,Joaçaba, cons·

truido com �'ecq :sos do PLA·

MEG, o Governador Ivo Silveira

não' acertou na cêsta de basquete
o J.;prime-iro ,ar.remêsso, Q qu@_ veio

.' ceiácar em dúvida a sua ,quali·
dade de ce� tinha, consagrada
ano' !J:1ssa,do em' �olenidade idên­

tica, oc:orrida em Lajes. ,Te!ltan­
do na 6�ltra cêsta Q ,G0vernedor
não foi mais feliz, mas em com,

pensação, quando a bola v_9ltou
da t1bela" o sr. !vo' Silveira des­

ferÍu-lhe uma cabeçada que fa­

ria, inveja ao própriõ Tostão que,
também de cabeça, fêz um gol
contra 'o UruguaI, no domingo.

A VONTADE DA TURMA
;.:. "�"" '" ')", "

. ':1')",
;; ,

"

':\'1
.

'Ãhiârrhã 'às 20' hol' �>k;iÍo
, Museu' àrYA'r,te Mód���h3:\Ó,PfQ'
"f�ssor L\iíSc'E,iJ.dre, nié,stre �é�:tt\s·
.,.tórja, da Àr'te. é' Estétiç(hi�(Unl-
'versid'ades de La' Éaz e «;o.eha­
bamb�, ci�e se' eneo�tra' i'en1 Fl�­
rionópolis em virtude de uma 1&1.
sa de estudo' da UNESCO par

c�mprovàr o teoda d� Werringcr,
"A vontade ,da forma na,s p.

pIess'ões plásticas"" proferIrá �a'
lestIa' sôbre <3Jte tema para !ll­

telectuais d:). 'Capital.

A GLÓRIA DE SER "BF',

'-Ontem peia tardinha, o,d:­
putadd Ilvo Montene-gro estevv

na redação de O ESTADO pa-
, da Casa

ra gozar os voscamos
c

• /,

1
I d pelo seu

pela vltorra - a canço a ,

B- f
A 't do bl'

ata ogo, na conqll'ls a
'

call1peona�o carioca. II
1

d' Y'a\ pe a
Pouco epols pas:;o,

.
',- pas'Rlla Gonselhelro Mafra a

'd
seata alvi-:'neora ,com a rorGlda. o

...

'
. ran o

botafog':lense ainda comemo,
a vitória,

.. '; :

. du'
A afinlla!ào foi feita

Cursa'
fante a aula JQau�ural do

e está
,de Orçamento-Programa qLl de

d
"

j 1 Ceptro�en o illllllstra:o !"eo ·�>ontJ, , 'VllU"E�tudos sôbre Çl DesenVOl a
, A' co]11Econqm;co, em COl1veUIO

'

do
C· E

" Fedp�a\,a'xa COrJ\'mlca �,.

ora-
Ri,Q de ,JanÇliro. Acen!:uo1;\.o',"tw

. , • \ P"CSe).'dor, que êste cbjetivp, rf.� �'o do
-,'rá"ém cez,a'no�, '(I d).I\ll1.ct?�iev3·
produto Interno Bruto ,c da per
ção superior- a 50% na leU

capita.

"DlARIO DE NOnCIAS": 'A questão a propor
se;;ja esta: se, ele falu" é CCllO que os '�$tlliJa::lte's Jevem
( . , .) exercer atividade pullLlca altavé, dos pai'tidos 01'­

::,anizados, qual a o�)çãu Cjl e JlH;� e d'ercc:da: Há parti­
dos, orgJllizaJ.os qu: rep:\:scntem rEa mente as varias
co['[(':ntes de opiniáo, d.e mudo que' 0S c5luJantes (, .. )
pos am ex€�'ce� ativjdades p0,:h�:ls em ç:;:l'icnancia e

co;;renc:a calll o seu pen amentc'?"

"DIARIO POPULAR": "E' f'rcGiso L\ma ccnjugo­
ção de boa vGl!1tode de ::mlb',-s o� ;aJos; Jas� "uturidaJes
no senLido de tomarem consc)enc:a dos �Fobbnas e )e

d i<:porem a el'tudá-lcs cem 'eriedcY\",,; dos m �ço�, no s.en­

tido de cCll1!reenderem que sO'lIÇÕes (1)!'es�,das cu cbti-,
das em clima de CXd't'l(;ão ncm zem:"rc süo as melhores

e; embala po�.)a11l atender a injunções 'momentaneas, a-

' ..

,

prc' catam o gla'/e risco de se tomarem nocivas no fü­
tUfO". '

'CORREIO DA MANHA',': "A justiça qu� prestou
aas ,qtud;ll1tes mostra que De Gaulle sabe ccLJcar�s�
acirría de mC5quinhas reações, (, . ,) Seu i'11't:nto político,
cerno a sua '/;;;ão, nao Q abandonaram e sua aç'ilo den­
tro d'o le"a' idade é nDis. um exem:,!o nara os governo�
da Amú,ica 'Latina".

j,_

"O ESTADO DE S. PAUtO": "Trata-se (o ultimo

, "di�;c"rsQ. de De Gau1l,e) de uma �l11ani�e'stação extrenl<l­
mente v"<;a c, 'lO mC',JW) tc[n!)o, ut0!'li,ca, q,ue n:io c:bs­
t�',f� os<:n<,'ar n cledinio m01ltal do ve1h" ,!lierreiro, ho­
ie i � nriva:io d:r arl1la� f'l1trora tão b'-ilhante� do seu

imDuls'o combatido e de",af;adol-, não deix'1 de ser cCle­

re,llte C01l1 o "leit l1lCJtiv'" do !)olitica do, [CU reinado nos

Í1lt;mos dez anos".
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toNDRES, - O govemo
Estados Unidos apresen-

'dos id
- ,.

dUm pedi o provrsorio e
fóll

.

.

t'adicão de Earl Ray, su-
c� I ' J

•

'to assaSSlllO do pastor
pos •

gro Martm Luther King,
Jle

segundo informaram fontes

autorizadas, que' acrescenta­
ram que o pedido seria sub­
metido quinta-feira ao tri-·
bunal londrino de Bow Stre­
et.

�------,----

fi!ndaçãllD Ed�tii(i;n®n[d' d;e S�l1ia ta�ari!1a

Universli�i�d,e para o »Else!!1wotvimenfto' do
Esiado de Sanha Caiar ina

;ra(mlda�e de: Enge�lhada de Jeinvílle
Rua: Otto Boehm, 48 - Fone 2124 - C. Postal 001

,EDUA� DE CONVOCAÇÃO \"
.I,

'\ 01 A Facu)dade de Ençrenharia de Joinville fa-

rá realizar, nos dias 08 à 1'3· de -Julho. de 1968, o CON­
CURsb DE HABIU:rAÇÃO n? 02/68, para admis-

são ao Curso de Engenharia ele Operação. '"

02 � As inscr.ções estão abertas das 13 às 'I8 ho­

ras de 2a a 6a Feiras na Secretaria da Faculdade de En­

ueirharia de Joinvil]e, de l.O. à 28 de Junho de 1968,
b

03 -" A Secretaria fica na Rua: Otto Boehm, 4;)
_ Fone ,2124.

04 - A Faculdade 'de Engenharia de Joinville,
JTI::rntém o Curso de) !'1ecânic'1 - Opção Máquinas e

Mótores. "

"

OS - A Faculdade 'de Engenharia de JoinviUe, ofe­
rece 25 -vagas,

06 - Haverão provas de Português (Eliminatória),
Matemátic3, Física, Química e Prov� Gráfica de Dese­

nho" obedecendo ao· programa norrriál· estabelecido para
tôdas a:; Escolas de Engenharia.
.

'07 - A toxà de inscrição é de NCr$ 10,00 (Dez
CrúzeÍros Novo").

, " OR -- A documentação necessária 6 a seguinte:
a - Requb'írriento ao Diretor (Fornecid� pela Es-

cola),
.

.

'b - Prova de 'conolusão e histórico escolar do
CURSO GINASIAL ,e COLEGIAL, ou equivalente em

duas vias,
c - Certidão� de Naseimento.
d - Título ele Eleitor.
e - Certificado' ele �Reservista
f - Carteira de identidade,

g - Ateót1do de idoneidade moral.
h ...:: Atestado .'de sanidade físicá e mental.
i - Atestado de vacinação antivariólica,

j - Prova de pagamento da t1xa de inscá.ção.
1 - Três fotografias 3 x 4.

.

09 - Tôda documentação 'deverá ter firm,a reco-

nhecida,
.

)

, 10 - No ato da inscriçã::> bástarão os documentos
tA, B .e L.' Send'O cnallFldo '!lara matrícula o canclidato
"dév\:râ 'àpresentac'u documentação exigida dentro de 48

hon.s, �,

11,- A Fasu,ldade ,de En�enharja de Joinvilie, rea.­

liza dois' CONG::URSOS IDE . -HABILITAÇÃO por. ano,
sendO' üm, em Fevereicro e cutl'O em Julhà,

12 - A duração �o curso é de três anOE, diviclidos
em 6 PERrODOS LETIVOS.'

Joihville (Se), Junhô de"'1,968.
"

Dr. Sáivio de Oliveil'3
Secretario Géral

RESIDt!:NCIA - V2NDE-SE

·lU excelente zona residen'cial '1ill'l casa, CJlU (!oÍs pavi­
.n'lItos, PAR):'E T1tRREA: Com living, sala dt jantar, co­

�inlia, e5calla' de mármore, área de �erviço.
1.0 AND�R: Comi 4 �do:i:mitórios, !,anheiro social, abrigo
parr. carro, {' dependê�cia. de e.-r.pregada_
�Ar..EA CONS'IRUmA: 147,68. CENTRO.
A VISTA otI CONDIÇÕES A CO�BlNA.R;
1.0 TERRENO
Otfma. lo�alizacão no EstreÍto á rua: Pedro 'Demoro, me·

!lindo 16 M. d� frente por 40 M. de fundos.

2,0 yENnE_SE
. APARTAMENTO NO CENTRO

Localizado em excelell�e rua: �eSidencíal no centro: COfl1 2

quartos living espaçoso -' cozinha ...., copa --, banheiro
Sodial em (',ôres e _ box área de serviço com entrada inde.

Pendente _ quarto de empregdda e WC - garagem_ MUl-
to bom preço para venda!

.

3,0 RESIDENCIA
�ende_se em Capoeiras, ótima residênc.ia, com 91 M2_ de
arca de construção com 3 quartos, cozinha, sala de jan-
t

' ,

ar e estar conjulgadas.
COi1rlições li combinar,

.

APARTAMENTO: CENTRO
()ormitórios' com armário embutido - living i.mpiô:';_
banheiro social _ cozinha clannários, nautilus, fogão, fiI.
�ro. etc. _ quarto e WC de ,emp1 egada - excelente ;j,rea
Interna. Vende-se.

'

APARTAMENTO: CANASVlEIRAS
Construção moderna _ tod�s apartamentos de dente -

Com living, l' quarto espaçoso; c():"Jnha e área 'c<)m ta�lqne
- bóx para carro. Entrega em prazo fixo de, acôrdn com
o CQntra.to. ,

.

�

MAI.oRES INFORMAÇ(J..t<:S,

Ray acusado de ter entra­
do na Inglaterra com um

passaporte canadense falso
e de porte ilegal de arma,
permanecerá detido oito
dias mais, 1'01' decisão do

juiz Frank Milton..
Durante a rápida audien­

cia de um minuto e 32 se­

gundos no trilJmlal. de Bow

Street, Ray, que durante dois

meses foi caçado pela poÚ-

!iGE informá (r�iH� atêrd@ c@liil,EUl já'
possibilitou fohtgraiar 1/3 d@ Brasil

. �

QUASE 10 ANOS,

Mis adiante, a Comissão de C:utcgrafia através do
Ministério do Planejamento, informou que o Brasil,
cem 8 milhões 500 m,il quilômetros quadr:ado:, possui
somente cêrca de 600 mil q�ilômetros quadrados má­
peados convenientemente, e divulgadqs, sàmFnte,' 150
mil As fotografias que., cobrem, a ,área ?e- 2 IT!ilhões e

400 mil quilômetros quadrados, ao sul do paralelo dé
14,2, deverão sef aproveitadas em curto prazo,. "em. f�­
ce do risco de se tornarem obsoletas, com prezuizo 'pa­
ra obtenção ele' ,bons m3pas, necessários ao �es'envolvi­
menta do País, além de onerar a produção' c(Jrtogr�­
fica com o excessivo aumento dos trabalhos de re11n­

bulação e com Cf natural perda de fotografia já obtidá"
em virtu9.e da desf�guração do terreno nas regiões de
desenvolvimento acelerado",

Desejamos cumprir em 1969, como objetivo. o ma­

peamento mínimo de uma área de 600 IT:lil quilômetros
quadrados, Além de já existirem aercfotografias, estão

concluídas. as operações de a;:>oio terrestre, que totali­
zara cêrca de 70% do custo do maoeamcnto. A não

cG!hce�são de recursos e aos eventuais cortes nos' orça­
mentos da União para 1969, impedindo o m1peam.en­
to pr,evisto de 600 mil quilômetros quadrados, impli­
cará em que Q Brasil. somente possa concluir o mape.a­
menta' dessá parcela 'do seu território em 1977, o que

já é por fi só, verdadeira calamida�e, Com o§/recursos,
o serviçõ 'ferá adiantado dé' 6 anos:

Os recursQ_s_ solicitados pela Comissão de Carto­

grafia, no orçamento do próximo anÇl, atingem ma,.is de

NCr$� 3 milhões, p1ra o aproveitamento das fotogra­
fias do acôrdo Brasil-Estados Unidos.

AMAZONIA

. .

Sàmente' peG'J;.ue�à parcela do treritório ,nacional

está mapeada em es:cala coerente fom as atu1is' neces­

sidades do desenvolvimemto do. País e o IBGE ',está,

útilizando u,m projeto. de apoio f_undamental a 'ser ap�'e­
sentado ao Govêrno, paro se dar à Amazônia, á infra­

e-trutl.,lfa cartográfica imprescindível. Com base em es­

c�arecime!ntos 'do IBGE, o Sr. Hélio Beltrão afirmou

'que qualquer idéia de se levar a bom têrmo um pro­

grama de' mapeamen�o topográfico sistemático ,�'ôerá,
'pura fantasia sem a execução prévia do apoio funda­

me.nial plano- altimétrico'.'. "

Salientou que países do mais alto desenvolvirpen­
to e grande capacidade econôm'ico-financeirc: _vêm rea­

lizando suJ. rêde geodésica há quase dojs séculos "e o

trabalho' bra�ileiro sistemático começou em .1944".
,

O IBGE trabalha ativamellte no completamento
de llm inquérito cartográfico� capaz de dar re,posta mi­

nnciosa, nos minimos det11hes, sôbre a situação e po-
,.

tencialidades brasileira�, Começam a produzir efeito

os dispositivos legais' que impondo a coordenação efe­

tiva das atividades cartográficas, reduzem ou elimin::nn

de:perdicio
.

e superposição do trabalho.

Revelou que o Instituto Brasileiro de Geografia,
que iniciou suas atividades em 1944, já recobriu cêrcas

de 2 milhões de quilômetros qU1drados do território

na�ional, com cadeias de triangulação de primeira or­

dem e executou 45 mil quilômetros de nivelainento de

igual ptecisão.:,

DECLllliÇAO
Dedar:l publicamente, que ,se .acham extraviadas

as Ações de número 30775, 78740 e 1135!8, da COM­

PANHIA SIDERÚRGINA NACIONAL, emitidas em
�

meu ncme,

Florianópolis, "lI ele junho de '1968.�

n
....� ...

o.
"{

Ivo. inaugura no este ...
.

.

cia ínternaclonal, permane-
ceu carrancudo e quase m�
do.
O detido deverá voltar

qUÍllt�-feira ao mesmo tribu­

nal para a audiência sobre o.

pedido formal "de extrâdl::
. ção formulado pelos Estagos:

"

Unidos. .;,
.

'. �,

.

O suhspcretáriu da Justiça.
dos �UA Fred V:inson che- .

gou ontem a' Londres 'proce­
dente de Washington para a­

celerar o processo de extra-'
dição de Ray,
Os 'funcionários norte-a­

A Comissão CartoQ:�áfica do 'lBGE revelou à Câ- mericanos mantiveram seus

mara que o acôrdo ca'�:tog:áfic(} BrasÚ�Estod�s Unidos planos em segredo" mas, ho­

deu como um dàs seus frutos, até agora, cobertura .ae- je pela manhã arímltiram 'que

f
'

'1
' A J'á trabalhavaIn em diversasro otcgráfica superior a 3 milhões e,_500 mi quilôrne-

varíàntes do processo de ex­
tros quadrados do território nccional. Esse. cobertura,

. tradição, a fim de assegurar
acrescentou, tem condições' de aproveltamento dinâni-

o julgamento elo suposto as-

co e imediato, ao sul do paralelo 14 e a oeste do, meri- sassíno ele, lii�g pelo trihu-
diano 43, nal de Memphis, 'I'cnnessee.

A informação foi dada em resposto .a requeri'men- O pedido provisório apre-

sentado hoje constitui o pri­to formulado pelo Deputado Levi Tava res (MDB-SP)"
-

J melro passo de uma série
'A comissão julga que a inclusão ele dotação especial no que poderia levar .a extradi-
Orçamento da União, para 1969, é indispensável à_ di- ção de Ray até 0, dia 25 de

namização ela cadografía siste;nâtic3, para atender às junho, se não houver, recul'-
'd d di' "50, ou mais tarde 'um nouc'O

ncce�sl a es o p anejamentQ e segurança naclOnalS, J:'

se tal 'acontecer ... ._,

Unhas �ebradiças ol'igl:rn do mal c tratar de

corrigi-lo. O interrogatórfto
DR. PIRES pessoal do cliente informará

com f'aciJiüade - a e�dst�l'j.cia
,:Os médicos d�.r�atoll)gÍs-;: de quaiqu�l" substâncii qui­

t�s 'são, �req,ú��tiIrlent� :CO�h, mica ,:l1e :éO�ltj1tO ";"u o'mlpa-'
sültádo�(p;ôr pacientes;,' na;-, cional que est'Úa;: �tuaúdo
rriai'Qrla','éI:õ seNo;; feroinin3, '. CO�110 agentq[ ri'gT�s'sor a qu.al
q'ue s� queixam da fragilida- deve ser posta imediat�mcn'
de toda especial de suas li- te de lado.

Nos termos do tratado an­

glo-norte-amci'icano de ext;:a

dição, re�egociado em 1935,
o pedido provisório deve ser

enviado diretamente ii. su­

prema a�toridade 'judicial
londrina:
Quinta-feira, i'segundo o

que se acrescentou, deve,r,ão
ser feitas perante esse ma­

gistrado Provas, cabais de

que existem bases legais pa­
ra a extradição, �mlo em

vista a legisl::l.ção' inglesas.
Uma vez produzidas essas

provas, o magistrado subme­
terá o pedido' ao secretário,
da Interior, a quem compe­
te � decisão finál.

Consê!hos de Beleza

l1has que quebram no bordo
livre ou em algumas de suas

camadas. O fato ocorre nu­

ma ou em tôdas as unhas e

o interessante IÍ: que não
existe nenhuma cenferm�dade

�

dermatologica ou geral jus­
tificando ta! alteração.

]À maioria das vêzes' a fra­

gilidade dêste tipo se mani­

festa em, pessoas que 1'11.a­

nejam produtos químicos
tais como ácidos, alcJalis 0'1}
formol, -preparados que dis­

solvem a substância' prote­
tora gOl'durosa natural das

unhas e causam fendas, las­
cas, Tachauuras. Neste rol

incluimos, é -cla1'o, Ô usó de'
vernizes, removcdo'res e, ou­
tros cosmésticos ungucais_
Em outros çasos existe uma

razãº . geral causando a fra­

gilidade das unhas, princi­
palmente para o lado do S1S­

tema nervoso, da. arterios­
clerose ou mesmo uma ca­

racterística hereditária,
A primeira coisà a lazer é

um exame médico rigoroso
para determinar a eventual

(Cont. da 8: pág.)
Referindo-se à SC-23, hoje BR-470{

-anuncíeu i\'� que'( 01 Minístésío' "dos

TTanS�(;rtes; segundo." lhe comuní..
cou o��Mil;istro;' Mário Andreazzu,

;,�ârá "u,m convênio com 'o Banco.

Mundial para' asfaltár a rodovia,
pois técni(;o� daquele estabele�:'
mento internacional de crédito, íns­

pecionando a estrada, verificaram

suas excelentes condições técnicas
e sua importância para

-

10 -sscoa­
mento 'da' produção do, Vale do Rio

do Peixe, ,Pla,n,alto Serrano e Oes­

te catarínense, através do, pôrto
cl� rt�jaí.

,

De outra parte, em Herval D'Óes­
te, cidade geminada com Joaçaba,
o governante oatarínense inaugurou
a iluminação à mercúrio do mu­

nicípio, sendo _posteriormente ho­

menageado com uma churrascada,
considerada por todo, pelo grande
número 'de participantes,> como i a

maior já realizada na região,
UNANIMIDADE DA CÂMARA

CONSIDERA IVO CIDADÃO

DE, XI\NXERÊ
Em Xanxerê, ap6s dar por ina.u­

gurado o
: aeropbrto' locaI; cons­

truído pela Prefeitura, com auxí­
lio dó' GOVGTllO estadual, através

da Secretaria do Oeste e'a residên­

cia da Diretoria de Obras PÚbliéa,\
o G'Q\ternador firmoll convên:io
com a SUDESUL, representada ppr
§e1:l ,Superintendente, .eng, palilo ,:

Melro, para a' qonstrução do Hqs·'
pital Regional São Paulo, fazel1,�O
a entrega ao Prefeito Sadi IvIarinlfo;
átravés do Secretário da $aúdê, de

t:m cheque' fio valor de NCr$ _';', , , :

, 100:000,00, representando a primei"
ra parcela do a:uxílio dado pelo Go·

unanimidade da Câmara local "enil'
reconheçimento - conforme 'r,;, res� ,

saltou um vereador do IvIDB que o

saudou - pelo' trabalho que' vem -

desenvolvendo. o BOSSa governante,.
não em favor da ARENA ou" do

'

MDB, mas sim de todos' os catarí«

nenses". Agradecendo a homena- .

gem, disse o Governa�.9;r.;i;:,o" qu.,��
to ela lhe significava' 'e" afirn1blt,
que "'acima das divergências polí­
ticas, os homens .devern-se unir em

tôrno do seu. município do seu'Es­

tado e do País, exemplo que, verí- i

fiqt].�i- com satisfação nesta .cidade
de Xanxerê". '

"�

vêrno à· obra,

efii'llrli:A'r<) �1uL1'C;SC) ,ftES:)IiVE,
DE �lEZ O PF�C}ELEMA

ENERGETICO

Como última etapa do sou prográ-'
ma de viagem, o sT' Ivo Silveir�,.
na cidade de'Concórdia, assinou
contrato com 'a firma SADE pa1'8\
a éonstruçãó da. linha de transmir;;-

" .
"

.,
, .�,' .�'.

são Joaçaba-Xi:mxerê, no" valor "dé
. ,,�. ,', �.� t

NCr$ 2,800,000,00,
. A obra, que tem -a extensão de
100 kms, já foi iniciada e em sua

construção; 'sérão emp�egadas maiq
de 300 tôrres metálic:as, pesando,
em seu t6tal, mais de 800· tônelá�'·
d8�s.' Será concluída,. conforme es't!'f­
belece o contrato,' air:.da no coro'

rente ano,' soluciona,nc,o, de vez', 'g
prOblema; energético dB' tôÇla à !'-e!'
gião, �

>,

I

' ". I

O sr, Wilmar Dallagnol, diretor
da CELESC, falando na s'ôleríida'�'
de de asinatura do �ontrato, afir­

mou a éerta altura' que '''apéiar
da carência de recursos e tia 'ali-

"

mentação dQs' meios, o :Govêrnb
jamais poupou esforços para' que'
esta regiao tenh�','a', segurança qué
advirá com' esta im�ortante ;��l��'
zação"_ r;i)i4

Por fim';· recebeu o título de ':Ói­
dadão Xanxerense", outorgado pela

A QUE HORA,S I-EM'
I

•.
··i

PARA:
.t.' ,i 1.•..'.1 ,

·'t'

Como meio de trat�unentí)
rápido e prático, accssivel

a tôda5 nossas leitoms, leni-
\ ' , '

.

bram�s () 'Uso da gelatina. A
quantidade cuus!der",da eU·

. caz é de sete gralnas diárias
c que pode seI' inge,rida pu­
ra ou em rllisÚira oom' sue'05
de frutas, geléias; etc ..

Quem usa cápsulas ou dri­

ge:lS deve verific'ar se ,a do­
se é suficiente e p�ra isio
basta ler o rótulo do llrodu-
,to.

'

E' conveni,ente 'lembrar

que a gelatina não produz
efeito nas unhas já constitui
das mas ,sim nas que estão
em fOl'mag;ão. O tratamento

deve ser feito' diàl'iamenie 'e
no espaço de 'três' a quatro
meses. LoeaifIl.en1e usar cre- .

mes vitaminadQs, ácido pan­
totenico e a. chamada vita­
mina F.

.

Nota: os nossos leitores

poderão dirigir a corres- I.._----�'
pondência desta secção di-

retamente ,para o Dl-. Pires,
à-Uua México, 31 - Rio de

Janeiro - Est. da Gmmaba­

ra.

')!.- "'.'-'- -,

';r

. ,\

3.8S, 5.as, E SABADOS,
As 14:35 HORAS�

I
•

�

CON.E'XÃO EM

SÃO PA'UlO
,

PARA TODO O BRASIL
,

",.; - .. r

.

J

Consultj:! seu Agel'Íte
de Viagens ou a VASP
Te!.: 24-02

VlAJf BEM••• VlAJ,E

.....

.,

" A FAMILIA DE ALIPIO'FRANCI�CO DE CA�-
TRO, fllncionário da DOP apose;1tado, cumpre o dolo­

roso dever, de comunicar seu faleeimento ocorrido na

tarde do dia 11 de junho, Seu féretro sairá de' sua resi·

dência à rua Monsenhor Topp, 24 A, para o Cemitério
� - - �

de Coque.iros, às 17 hora3,' hoje.

PROJETO IOt�DON REti�OIAL DE
SANTA CATAIUNA
INSCJUÇÕES ABERTA� ,

Serviços a serem· prest1dos de 5 a 25 de juho de '1968
Prn'zo para insCfÚçÕe!l: - 10 a 15 çle junho de 1968.
Encerramento das inscrições: - Dia 15 de junho

,
1963, às 12' horas,

Lacal da:!

de HERCIUO BATiSTA WAGNER
J '

Ins�riçGes: - E�G-Escola· SU1)erior de

..; AdlÍlÍnistração,e 'Gerência-
Rlla Visconde de ,Ouro Prêto Florianóyolis (SC)
Horário d3S inscrições: - ba-s 9,00 às 12,00 e das

,
e dos 14,00 às, 18,00 ,horas

Regiões onele poderão ser prestados os serviços:
Oeste Catarine'llse, Joínville;' Blumenau, Rio do Sul,

'Tubarão e I:,ages
Florianópolis (SC), 5 de junho de 1968

Coordenação Executlv� R.!giolla�
,

"

A famílla de Hercílio Batista Wagner, vcm agl'a­
decer de público, ao� doutor Waldomiro Dantas, à 'íni1ü
Bertolina e aos enfermeiros do Hóspital de Caridaje,
a dedicações e competência como tr&Lar9-m o seu er:t:;­

querido ,e por ocasião do seu f,tlecÍlliento, aos parentes
e am'igos que express�ra11l que qualquer forma o seu

pesai' e o� convida para a MisSJ. de 7° Dia, que �;'Cl"�

rezada 110 dia 14 (sexta-feira), �s 19 horas, na Capc:1�
dos Velhinhos "Irmão Jóaquim", 6ficiadJ. pelo Rev,

Padre Tomé.

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



tajai - Blumenau
.....

erao isputar
I e�a o Figueirense

lubeFut"
,

\ ,I

, o futebol cat:l1'Ü1""'�:� 5�
se acostumou a ter lr��, ',2 s-ejunho uma de sue c '1t..J

náuticos: o Riachuelo e I)

lvlartinelli, que esboçavam,
queremos acreditar, um mo'
'vímento objetivando juntar
o ;'utebol ao remo. Nada, ]10"
rém, deu certo e tivemos que

esperar um pouquinho. SHr
gíu, então, o'Figueirense Fu­

tebol' Clube que fêz alguns,
jogos sem importância. Pre­

cisava o Figueirense, como

'iodo Clube que ,sé, preza, de:

um rival.
_
Demorou, mas

veio, dois anos e alguns, me-:

gueirense Futebnl ""'. "e, I)

primeiro clube o·!'.� �10

para difundir a' 'y �' ., C,,)

esporte da ilha. A',f>. �'1: '�', ')

esporte do halípvil;<l se
.

]..

tava, na ilha c a'�·Wc. �

joguinhos

I

,I

o

Maury Borges

" '

T'-''::U BEM E DOZE E CA-

RAMURU f' tv" - Coube ao Caravana do

(
,

Ar, vencer a '-cipal da penúltima <rodada do

turno diante ' j,_'<;, pelo marcador de 3 x O, nu-

ma' partida o J _ 's 't- =cedores
.

sempre estiveram me­

lhor na quo-Ira, :' o Juventus não contou com dois
de seus, titu'arc-, ,.

� t·· 'do assim o seu poderio. Na

preliminar,
tre Doze e ürrl;'''

.�. registrou-se um empate en-

'TI abertura de contagem.
(

A LI$TA D�::; J cCRITOS PARA A CORRIDA

FOGUEIRA __:_ As i i"c:'ições para a prova pedestre a

ser realizada pela F,4>,C� denominada Corrida da Fo­

gueira, contill 18. OI '11 as inscrições abertas. Até agora
sete atletas estão insctitol'l, sendo cinco do Caravana do

Ar e dois avulsos'. ��.;; a relaç�o: Ademir Martins, .Zilton
Verissimo, José 'Osório Martins, Nilton Aterino Morei­

ra e Valmiré R3\mnndo Pinho, pelo Caravana e Re-

'nato Vargas e Aldo Artur Mariano, avulsos.

SKIFF ESTA' SENDO AGUARDADO - O ba,r­

co Si�iff encomendario pela diretoria do Martinelli em

estaleiro g,aucho, chegou sábado e nele Liquinho vem

treinando.

TODOS INSCRiTOS PARA A REGÀTA
JPIRANG'A - Ri�chuelo, Martinelli e - Aldo Luz, já

• f
'

• �.e manifestaram favoráveis a realização da prova re-

mística programada pela diretoria do Ipiranga, dentrO'

cis festividades do 26° aniversário do clube ipiranguis­
ta,�o que vale 'diz�r" que séu êx�tp está asseguradà.

� NO PROXI1\10 MES A EXIBICAO:'DO ELEN-
·""'-,:C :ÇÓ'CHILENO -:- TeH��Os' no prÓxi�o mês, nest� ca­

pital, a exibição .da -equipe �hilena dos Condores Del

Chile, e desde ,já ;vem cresceildo a ';expe.ctativa em tôrno
do .,acontecimento, um,a' ��z �)1é será esta a prime�ra-vez
que uma equipe ,internacional -sy 'apresen'tàrá na nietro-,

pole Barriga-Ver.ds:. O Clube .Doze de Agôsto será um

dos adversários, devendo a seleção lui'Íversitária ser a

" o:dversá,�'q, dà equip;"; and(ha, fato'· que sérá resolvido
•.

':aiinda" 'peh �ntidad� s�onista. f

UNIVERSITARTOS , NO CERTAME BRASI-

LEIRO - A equipe universitária de Santa Catarina

est,ará participando no próximo mês do Campeonato
B.l�asileiro. Universit'.>:j(), a ser desenvolvido na Bahia..
Todos os' detalhes estão sendo ti'atados com' anteced611-
cia devendo Santa. Cotm'ina destacar-se no fmtebol. de

salão, onde. reside sua principal força.

ESTADUAJ� .J;)'S RASQUETE COMEÇA DIA

QUINZE - ·Mu· Q; não esteja definido

tem-se coroo q lati
bado, a rYll:i7a'r �.

catarinense c.� b'
deverá enf:-;"

a data de' quinze próximo, sá­

'P1eira rodada do campeonato
1. O Clube Doze de Agôsto

dI' It)iranga, de Blumenau;

�I uad,L à Alameda Adolfo

•
frente ao

ses depois, no dia 1.0 de se­

tembro. E, desde então, la­

do a- lado, aguerrídos mas

léais Figueirense e Avaí, fun­
dadores da entidade máxi­

ma do futebol eatarinense,
têm sido a essência do nos­

. so futebol e os que mais ti­

tulos conquistaram, quer no

âmbito regional, quer no' es­
taduaL.

Hoje, 12 de junho, o Fi·

gueirense comp1eta mais um

ano de labuta constante em

prol do progresso futebolís-.
tico de Santa Catarina. Es­

tã,;port',a,nto, a três anos dó

cinquentenário, o qual, ;1-

creditamos, terá comemora­

ção condigna.

If

F�f1f;tm6p(1Hs. 12 de (unho de 68
J

Poderá" sclri um·'.fórne,io, quodronqulcr ,reunil')do Transf&r�u-�e nara O AMo IuIDliZ
clubes' que estarão de' for-al da fas'€' final do estoduol. fê'

Estnriom- porticiocndo Avai e Figueirense da

Capitql e mois duas cqremioçôes do interior, podendo O C'ampeãío Alfredo 9mu!r.ls FHho
ser o BarrOsO de ltojcí e uma equ1ipe de Blumencu ,

�����������--

Cavallazzi quer reíernar Por Abê

Mais 1Jm:1 sensacional trarisferêncio
:

acaba
concretizar no remo' catarinense.' Trata-se do e1
dinário remodor.-Alfredo Quadros" Filho Úicampeãij
quatro' com patrão cio Riochuelo, para. o C, R,
Luz.

Desgostoso com algumas criticas, feitas dentro
clube da Rita' Maria, resolveu assi,nar sua inscrição
10 clube de Sady Berber. Perde ass'il(l o Riachuelo
um dos seus excelentes remadores e grunha o Aldo
mai\s um reforço para as próximas, competições,

,Enl conv�rsa com o report�r, Alfredo revelou
gosta de remar. Não 'tendo mais, ambiente dentm
Riccheulo resolveu se .transferir paro o Aldo Luz,

Disse que, assim, como seu companheiro E
Pereira, foi "queimado" pela direção: técnico
Riachuelo, "motivo que .o levou a sair. do clube,
do Quadros Filho domingo pela manhã particioou
treinamentos nos galpões, do Aldo Luz, rem�n�o
"dois com patrão" e no "oito gigante" aldista Parn
familia aldito foi uma grande' alegria saber que o

tacado

galpões,
bastante

riachuelino havia se transferido! para o,

enquanto que para' a familia riachuelina
sentida" a sua saida.

r

As manifestações que tem recebido, pelo s�ples
fato do aparecimento de sua candidatura" já são Um

DecisãD: Atlético Operário multado em 10 eru-
.,

N d
�. atestado de sua populaddade e de seu gabarito profis-

zeIros novos; ey e Aragao presIdente do Atlético de. ' -oe
-

A •
• •

"
-

.

" '51Onal, pelo que ]a tem feIto pelo esporte de ItaJaI, pe- _

dias, como incurso no arti: lo esporte de Santa Catarin,a, mas que embora, tenha
, um só voto, sabná receber o resultado e -que de qual­
quer forma, o seu voto?,os daqueles que l1ão desejarem \

homologar o seu l'1Ome, deverá ser, de Osni Mello.

A frente dos destinos da

agremiação alvinegra, mui­
tos deram omelhor de. si. ,Ale

guns marcaram época, como
o .saudoso-Osní Ortiga, Orlan
do Scarpelli, que tem seu

nome perpetuado no estádio
do Est(.eito, e o mais dinâ­
mico de todos: Thomaz Cha-
ves Cabral. Seu atual pri-
'meiro mandatário, o espor­
tista Carlos Angelo Fedrigo,
tem sido infatigável, estan­
do no momento às volta
com a recuperação, lenta
mas segura, da agremiação.
Em tôrno dele, novos e ve­

lhos adeptos do clube _pro.
I

?Ul'am �'yalizar o �ossível e o
O certo é que não temos co- írnpnssível para que o Ftgueí
nhecimento de alguém ter: rense consiga projetar-se
deixado de ser Figueirense sempre mais no cenário dó
para.em outro clube deposí- esporte-rei de Santa Catari­
tar as suas esperanças.

Quero" nestes 47. anos per­
tenceu. e ainda pertence, ao

. Figueirense, lutando dentro

e fora dos estádios, serviu-'
do a cultura física da raça,
honrando e enaltecendo a

cidade e o Estado, através
de feitos ainda bem vivos na

memória de todos, vibrando
com as vitórias ou amar­

gando silenciosamente com

as derrotas, há, de relem-

brar aquele dia em que, pe­
la primeira vez, se 'manifes­
tou pelas córes alvinegras.

na.

Assemhléia Ir�nsferida para, sábado

A pedidos dps interessados a entidade trens­
f.Eri,u a ass,embléiq que; eSlt�wo prevista para sáoado
último pmÇJ, a nIJtit,e do dial 15, isto él sábado pr,óx;rY!o.

"p r '

/

Presidente do lUléUco Operário
suspenso por 50 dias,

DO

Esteve reunido o Tribunal de Ju<t-iça Desportiva,
tendo apreciÇldo e julgado vários processos que consta'­
vam da pauta. Compareceram a 'reunião os juizes Os�­
ni Meira presidente, Ciro Marques Nunes, Rômulo da
Silva, Fausto Corrêa: e Hamilton Berreta.

Processo 17/68

Em palestra que mantive com o Presidente da Li­

ga Itajaienes de Desportos, Sr. Francisco Julio Wippel,
declorou-rne o mesmo que continua candidato' a vice­

Presidente da FCF, a despeito do' que disserem ao con­

trário" pois sua candidatura foi Iançada pelo' Avai F.C.,
.

e, mesmo que obtenha, um voto, sairá satisfeito e com

renovadas fôrças para trabalhar pelo esporte cararinen­

se, como tem feito até agora, embora muitos pensem
em .contrário, isto é, que não saberá recebes democrá-

ticamente o resultado das eleições.'
-

Sabe que são muitas as articulações de bastidores

e que muito;' nomes possuem gabarito paro como êle,
aspirar a vice Presidência, mas que o simples fato de

seu nome ter sido lembrado pelo seu velho ami�o Saul

Oliveira.cjá é 'uma prova inconteste de algÍJém' que vê

nêle quolidades para aspirar o posto.'
,

,

: " HltJ1i1em acostumado a falar "às claras)l}�{�um des­

. portist3' de passado 'limpo e com larga forfl'� :�e servi-

ços prestados ao esporte de nossa terra.
.

"

Admira-se 'de gestões que estão sendo feitas por

alguns cltibe da Capital no 'sentido Gle não homolaga­
rerti a ,candidat{u'a de Osni Mello, pois qü�n:to às Ligas,
tem certeza de todas marcando' com Q atual Presidente

pois' seria mesmo uma ingratidão, se n'ão o fizessem,
, No manhã de d,�omingo, n(j gramado ainda moi

pelo mUito qUe tenl feito Osni Mello pelo futebol de
, ,

.

em. decorrência das chuVas que cairam dois dias ant
nossa terra..

duas partidas foram efetuadas, ambos constantes aa
Reconhece ser o direito de qualquer um aspirar - '. . .

d
.

ada :Í1úine�o 'quatro do return� do certame de fule
postos �letivos no esporte, mas que' também é fãcil pa;;

.

f
.

1
f da ·c, idade eateg,_Oi'ia de juvenis.

ra quem volta saber distingUIr quem tem eltÇl a guma
.

-'. A _preliminar reuniu G,uaraní e Paul,a Ramo', r

coil'a pelO nosso futebol e quem, tem credencias para
. '. cendo êste pela contagem :mlTIlma, de 'forma que (

tal. Não vê incompatibilidade alguma em ser o 'candi-
, t�:nua, vice-li�kr, com quatm 'P_011;tOS a separá-lo do

dato a vice ou a Pr"esidente, do interior, pois 0<n05so
, , 'teiro que { o São Paulo. À 'paTtida de fundo eSlêv,e,futebol é um todo" formado de Ligas e clubes pe:}ô"",B�,- I

cargo dos, conjuntos, do Figueirensee Postal Telegra
. . . "

Veaceram os
-

postalistas, também pelo escore �Ifll
tirando do alvinegro. tôda e qualqu-er possibilid1�"
vir a 'ser 'campeão de 68, pois passou para o pen,

, '
' . W

mo lugar ao lado do i[amrundaré e do campeao

tricampeã'o) do ano passado: o Avaí.

'Segundo soube a nossa reportagem, o atacante

Cavallazzi, vinculado ao Grêmio Esportivo Olímpico,
poderá- retornar ao futebol ilhéu, possivelmente às fi­

leiras do Avaí, clube eJ'T1_..que começou sua carreira e no

qual se projetou como figura de primeira grandeza do

futebol barriga-verde.
Cavallazzi teria revelado a amigos seu desejo de

retornar à metrópole, embora o clima que vem encon­

trando no Olímpico seja o melhor possível. Saudades

ela Terrinha. '

�

Falando de Cadeira.

Gilberto Nehas

todo.'

Segundo palav as de Edson Pereiras à reporto,
o Aldo Luz vai fazer. depois da regata do Saco dili

rnões, um, um double formado por êle e Alfredo,
disputar as eliminatórias' para o Brasileiro dêste
Será indiscutivelmente um double que em forma �

e técnica dificilmente será derrotado, pois são doil

traordjnários 'remadores, Parabens ao C. R. Aldo

por maiô esta grande aquisição, que vem reforçor
pões-do clube de Sady Berbcr, presidente que não

versa e que trabalha sem esmorecimentos pela ban

do seu clube.

Juvenil 'de rRdeho� -- Vencer�un
"PauJ� Ra�o�\.� :Bostal

"

.'

,.,'
_. .

,A COLOCAÇÃO � I

Relator: Rômulo da' Silva

'Criciuma.. suspenso por 50

go 50 do CBDF.
,Processo 20/68
Relator: Fausto Corrêa
Decisão: multar ô Atlético Operário em 10 cruzei-

ros novos.

Processo 34/68
Relator: Ciro Marques Nunes
Decisão: Armando e Silvio do Atlético ,Operá-

rio e Bos'sinha do Comerciário àbsolvidos, com o pro-'
cesso indo para o arquivo 'por ddiciências de provas .

Processo 35/68
'�

Relator: Hamilton Berreta
Decisão: João Carlos do Barroso absolvido e Ve-'

vé do Metropol multado em 50 cruzeiros novos com

a redução de 50%.

Processo 43/6'8
Relator: Fausto Corrêa
Decisão: PecITO Luiz Gomes do Hercílio Luz, ab­

t solvido.
Processo' 47/(58' ,

Relator: Ciro Marques Nunes ,�

Dedjsão:' Mrurco Antonio PrateS' do Internacional

pena de advertência e Mario Araujo do Marcilio Dias,
11)ultado em 20 cruzeiros novos.

Processo 48/68
Relator: Faustó Corrêa
Decisão: José Carlm SU��l1 do Internaciol)aJ, ab-,

solvido.
O KTribtmal de Justiça Despartiva aprec�ou o pe­

dido do Próspera com r�lação ao efeüo suspensivo Í'e­
ferente ao julgamento Próspera e Palmeiras que o co-

�

lendo decidiu favorável ao Palmeiras com o time de Cri-

o Tribunal decidiu encaminhar o pedido ao presi­
dente da Federação para que se manifeste, já que tal

pedido teria que partir
\

do presiednte da entidade.
r'

CLUBE DOZE AGilSrO '-
.

Com � Tealização da pelejas
.

o certaCIma,

DE

A' Dir'étoria do Clube Doze de Agôsto; tem" ,o pra­
zer de. corpuilicar ,� convidar oS Sl'S. Ass�çiqdos e Ex­

mas.' Famí.1ias para as promoções sociais do mês de

JUlIlho de 1968.,

Dia 12 - às 19,30 líoras - Cinema Quatro He­

llóis do Texas

Dia 13 - Reprise na Sede Balneária

Dia 15 - Balneária - Grande festa _iunina com

iníc�o\ às 12 horas, - traje car�icterístico
, Dia ,19"� às 19,30' horas � Cinema Coração Que­

rido
Dia 20 - Reprise 'na Sede Balneária'

Dia 23 - Soirée ONDA JOVEM início 21 horas
-'

Dia 26, - às 19,30 horas .:_ Cinema 'O Incri'vel Sr.

'Limpet
' ,

,Dia 27 ,'� Reprise na Sede Balneáriq
Dia 29 - Grande Baile JU111no "RANCHO ALE­

GRE" danças "Chimarita" "Let-Kiss" e a tradicional

"Quadrilha" - Distribuição cIe Valiosos premlOS­

trajes característico - Promoção Celso Pamplona, Di­

reção Artistic:1 Prof. Alva Pessi, Decoração Mauoel Gar-·

belotti.

Ero tôdas as festividades a: apresentação da Car-- 'do
)

passou a ter ,a segtúnte fisionomiq:

.

1 o, lugar - São Paulo, 2 pontos perdidos
2 °

-

lugar - Paula Ramos, 6 pontos perdi'dos
3 ° lugar - Postal, 7 pontos perdidos
4° lugar Avaí, Figueirense e Tamandaré, 10

5° hlgar - Guarani, 13 pontos perdidos'
,

_.,.

•. PROXIMA RODADA

A pr6xima' rodada- está m�rcada para a ,J11�\
do próximo clomnngo e consta de Paula Ra010s ;0),
(preliminar) e Postal x São Paulo (partida de fUJl

=
�'--_-- ---

teira Sacia! é obrigatória.
Durante ° mês as equipes de Basqut'te e Fute­

bol de Salão estão participando do Campeonato da ci-

dáde 110 .. estádio .da�Y'F.A.C. ",-.. -·.:_�·.c.>o.-Si�,"

EDilAL DE VENDA
d

traveS
,A diretoria do 'Clube 15 de OutubrÇl, a, bO�

ASSEMBLÉIA GERAL, realizada dia 4 de Jun no�i,

d tene
corrente ano, foi auto,rizada a vender parte o. nes�
sua propriedade situado à Rua Conhelh�iro, Mafra�or �1

Capital, com medidas de '15. l11etros d� frente.
'J �

, SecrelS
As ,pmpostas deverão ser ,el'lcam inh,.�ds a

, 30 �

Cl'ub�, no horáfio das 20 às 22 h0ras, até dJ3

metros de fundos.

mês em curso.

Florianópolis, em 6 de íunho de 1968.
'r9.

. 'PerelErico Ludo Torres

1 ° Secretário,
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o Sr. 'Itagiba d'Avila Ribeiro, juiz substituto da te, a intervenção do poder Público (cfr. art. 157 e pa- sas áreas e a transcrição/nos Cartórios de'Registros de

3Óa Circunscrição Judiciário corri s�de' com Mogi-Mi�' rágrafo' IOda constituição vigente). Imóveis, sob peno de responsabilidade dos seus res-

. rim" em recente decisão, indeferiu o pedido da lavratu- 'Por isso mesmo que o Direito brasileiro apresen- pectivos titulares, (dr. art. 11 e parágrafo 10, dorDe- \ ,

;:� 'ele escritura concernente a des�embramento .d_� '�rea ta e�orme variedade de restrições ao direito de pro- creta-lei n. 57/66), Nem se pode argument9r com a in- éxp�oração da plaiaic:fnna, s�,b:ma.rina
'

1r.lferi'pr ao módulo nwal, -previsto ri,O Estatutó da Ter- 'priedade, de natureza 'constitucional, administrativa, mi- (Validade dêste último ('iploma ilega:l, porque apenas
ra, AiB e {I firma DC' requerem ao serventuário do Cor- ,I,itar; destinadas à proteção. da lavoure, do comérci�_ e 'um Decreto-Lei, já que foi êle' baixado em período re-'
'tório do 10 • Ofício, daquela cidade que <determinasse o da indústria, ,decorrentes ele leis eleitorais, da lei penal volucionário, institucional validado e retificado expres-'
di'a e l;o�a para ,laví;atura de (e'��Fit'��T,l ,d� ;permuta 'de e -da Jei civil, \ A estrutura agnária brasileiro, arcaica e sarnente pelo art. 173, da Constuição Fideral de 24 de

" tes:pmra autorizar .a ,vealizáção d� pesquisas e explora­
gle�as ele terras, entre &1 avençada,' permutando' 'o prl-.· ultropassada, necessitava de' urna reformulação

'

de base, janeiro de 19�7. Não há, portanto, falar-se em incons- "ç&es:;'nli. Plataforrna -Subnroriná, nas
.../águas· do' mar ter­

meiro, 3 alqueiréf par 2.5 alqueires desmernbroda de A par de .tirodas ?ema$ógicas e, eleiçoeiras, parece-nos titucicnalidade> 'rito:rül� e nas águas interiores do Brasil; bem como pro-

po:rção maior de 263 alqueires pertencentes a segunda. ser 'o Estatuto da. Terra a primeira tentativa séria e vá- Qualquer reforma agrária acentuo depois � atuol- por 'ao Presidente da R3Públ�ca que �e�soas físicas ou

O 'desmembramento da área da 'firma permutante in- li,do nesse sentido, embora tímida. \ mente _ há de cuidar, paralelamente, 'de problema an- organizações governamentais ou privadas
...

estrangeiras
fri,ngia o dispôs to 'no ôrt 65 eh Lei 4,504/64 e: o' pa-;' / Firmou êle uma doutrina e uma filosofia - acres- ti-social. do' latifúllcj..Ía ,por extensão, e do' mi'lúfú'!lGtió sejam autorizadas a 'd�senvplver tais 'atividades sob o

ragrÇJfo 2 o do ar't, 11,' do .Decreto-Le; 57/66" -desde. ,:centa __:: afastaado-se, som' sabedoria, da opção .libera- án�i�cojnômico" perêeítomente cencéiruados «no J.:mt. ·4° -seu -contrôle.
qU;G' não haveria anexação ,nFm "se 'destinQ�a aos fins '.1q�mo 6rt�à0Xío _:. socialismo :c(,tlmunizante.' Garantindo; 'do Est<1l:utb da Terra: Haja vista às .n10di(icaçõBs es- :0 decreto que atribui .tais 'pedêres -oo Ministério

perl�itid:os' pelp art. 20 do ielJent� Decr�!� n" 162,504/ a acesso e b .propriedade di terra e 'slibordinando-os truturais relativas à política agrária _:_ por que p� dá M'â'rinha; assin"acÍ� pelo 'I Presidente -Costa e Silva,
,6R _c_ que abrandou os efeitos do aludido art. 65, do Es- cio' i�t(';r�sse e .ao desenvolvimento econômico, :' prova- saram, nestes últimos . anos, p?f.ses corno É'rança e Es- conceitua ,a 'Plataforma 'Subrnarina. corno

I

sendo Q par-
tattítp da Terra. dá a explõração : racional, -efetivo e rintàbil db quinhão' panha, pare citor 'apenas, .dois, !la �ue' corrçerne ao gra- cela ;�� território naci;nal que compreende o leito do
�,......

cul-tjvaào.. obedéceú aos', .póstuíados firmados corno, víssimo problema .da ;proliferação âo;mihifú<tl(1io 'eco- mar, e o subsolo ,da;, �egi(iíes 'subrn.arihas adjacentes às
, Alezando o inconstitucienalidade dos citados �U3- '. "

d TI -D 'S' 1
"

duti O' d 1
.:

'1 f 'f d costas, ,até uma ,p_,rofnncl.idadei de .2®O>rnetros, e regiões,
,�

.' , ]:'lressupostos ,a 'mo ema, 'emocraOla OCla, "nomicamente 'll1'lpIiO' \11;WO, ino u.o· rura :::01 ,IXa- 0, �

positivos, o'' perml'ltantes l'eque'rem <;t' làvratura da es- ":Alegam o� requerentç� conf,ratantes ql;!e a indÍlvi- exatamente, tendo' em, vista' a concéifl'l'ação dà 'j::;rodu,ti- 'submarin�.� a'llálogas, que. ,são a(:jj'lcerit�s' às costas das
cri,tura ctê permuta, indefer.indo o }'uiz a pretensão, a'p6,',s 'b'I';! d

"

€) d E d T' I, "',. d" ,,', .. "" ,

"'Ih- SI I ·l.ua: e' prevista no art. ,,5 o, statuto a er(a e v.idQl1e' ràc'ional e eci;mOnilca a area mm'rma' perffJ1s- i" as,

os' infonnaç3es do serv,en,tuãrio' dO, cartório, :
"'t't

'

1
"

tO< f
'

d" 't
'

"
,':"

'd'
.'

, i;! d :f"" "I' A'
" ",

.

, meous ! 'UClOna -,- �con mBOli ,- porque eTe o IreI o sÍvel pa'fa o suces�o
,

a' ,propne\ola 'ti}, ;amI,Iar. qU,em ,
'

,
,

< De há muito - afirma o .juíz: iriicialme,'!lte na €Ie- de proprieclad� a in1prescritibllida'd-e da divisão do qni- desse bm'ite ,;p,ré-f.})qlQo, torna-se a áre(J in_c0ll}pativel FISCÀPZAÇkÔ
cisão - yeiTI o Dií'eito de ,piàpried'lde 'Perdendo sUa: rH;ão indiviso, garaiiÚdá pelo Có,di,go Civil. Oro, o pró- _:_ com a;,exploração racion'al garan1idora-<M :SllQsistên-
n,atúieza absoluta, � sagrada e int'an;gível. O "il1di;yi� pr.io C6digo civil e��tattii; �rrÍ �'eu;�arL 53, illCisQ Ir,' qlfe cia e �o fProgresso, ,soCiaL, e econômic()� ;'�€> 'qúe eoÍlde- p"ara seus :et�jto,s Jt}ga,is,; 0 ,decreto estabelece que
'dualismo, ,que, �d:urJnte '�f6clrlos,-,�'�si�u 'a con.c.eitua. são ind!jvisíveiy'

"

'na ('} mininfú.nd,io '="_' 'não.é ;'á e:x:ten:são, mas, a.deficiên-" as ,expressões Plataforma Submorima, :Platafmma Conti-
e'fio do, instifuto, cede Ju,.gar a fin,aI}jQa"e sO("I''''I" 'diretriz \, , 'b'l.'d d' '" (L', l' A ir,' d" '", erva e"'t 1 e 'Plataform' a ContI'n'ent"l Submarl'na sa-o eqllI",,' ,--

lê! - U
• ,CIa da ',renta lIa e:" '. lt1 �ares -I:le . U,acer 0, ),\, .'1." - 'n u a,

'

,

• . 'c, ',(
-

n<,!rteadora do Democracia Social, por 0nde envenedara eH ,..,...,. .os que, embora natmaimente divis'Íveis, se
tado de Terras do Brasil", lIág, 76), Em r�zão �'disso, a ' ,:yalen:tes.'

civilização ,.cristã ocidental. P0UQO e �pOtlO(í) desp'e-se 'o consideram jl1divisíveis J')or 16i, ou vontade das partes, fixação do módulo é variá�el,· elástica, :depetJ:tlendo das G decreto :presielencial esta'helece ainda que a fis­
diFerta de propriedade de sua (preHqgamva� a'bs0lútas ei 'E'. (l il'ldi\hisibilidade intelectuai ou jurídica, I decorrente co'ndiçÕes. l(!)cais� e da natureza' das atividades da7"" c,l�jz"'ção da' exp10ração e clas�,pe,squj.cas nas águas ter-
indivic1uahstas, O conceito G0r.1JieD:l]\l'oi,â:neo do diI;eitr6 Gie dá I'er Então o leoislador por,]i:l como o fez tornar in-' ,

1 t 1 \ 't "e' 'u t 'f' b' ,.

e a' 'e 'd�"� ", ''':>
"

'

- ''. '.,
"

:pioração agnc0: a ou pas ora, ' 1'1 Glr,t3iL3 na;p a a opna srU IDarlJila S, r, xerCl a por
propriedai:;ie ,ubordina-o 00 inteuêsse socia!, DôÍ1ceitó divisível' determinada área de tt3,rra, delimitada ,l

atra-
Já há tempôs _::_ cOlilclui -:- manife'Jara o ,Sl;lp1ie� técnicos fe obserwad0res. indicados velo Mirlistério da

êste e'�ev�do a �receito cOIF.tituoienal, .como. dispõe ',�o vé, .da' Politica A.grária adotada,
mo Tribunal Feder.al co�ceituação ,.paLalelà,_ c.mn.o ,que .Marinha, qúe "d.ev�r-ã'o t;'ncam.ilffillar ;0 Estad0-Maior do

art. 1)0 ga-r(jgrato 22, do DIploma' Marf€lr VIgente, 1'e- A . P.ara \
garantir ,eósa 'indivisibilidade - prossegue o prevxr t11 aspecto do ,problema: Armada .relatório sôbre as técnicas empregadas, ativi-

... 'prodtlZÍ'nd� ,�onsritll'ições anteriores. tMU'is �iÍ1,cla, '0" ·:I'i'l'l1 ')� bat:xi0U 'o poder -comp.etetlte normas ,conelatas e re-
"A perda da identidade e a dimintlição 'do valor dades e pesquisas realizadas,

social' pressupõe o realização da justiçá social. Por is- gnlamentadoras, - cOl�'siderih..]do nulos e de nenhum
econômico são trciços característicos dá indivisibilida- A .,Marin.na cabérá também- pàtrulhar a Plataf�;ma

'50 a ordem econômica âtrela-se a êste 'último, objetiiY0 "efeiü) (!j�i",qÍ:Jer . a:tos CJue infrjnjam êsse ,dispositij,0' de, jurídica d� cOisa'" comum", (RT 221/603, .citadopor Submarina'e as
I águas territoriai:; e interiores do'Poís

antoriza-se, ,c@ns'üt."ciotlalmen�. :p,wrbindo !:aQS Cartórics de Notas lavrar escritur3s des- W.S, Monteiro). doni êsse desiderato," dispõe o Esta- par9 apreender emborcações que estejam realizando ex­

tuto d3. Te�ra, em seus ,é\lltS. U e 1.4,.a ,grada.�íva éx-
.. ,pLOf1tção nu Jílesquisa sem sua 'atÍtorização,

tinção das formas de ocupação e de exp�oração da _ter-., . Apreendidos em situaç.ão irregular, navios e aero­

ra que contrariem sua função, facilitando e prestigiando naves de exploradores e pesquisadores" não autorizados

,o 'P0ôér :P.úb}.jco e 'a, criaç,ão e ex§á:nsão lele "'Emptêsas, deveiã:o ficar· à disposição dó Ministério do Marinha,
Rurais, para'o 'Facioml'1 Elesé'm;olvimen:to �xt'f<tt1vo, '��rí� que decidirá id0" "seu ,Qestino.' A� tFipulações, por outro

<:.ola, ..,-- pecuário ou" agro-i1ndustrial, ,-I Anular, por in� lado, 'estarão' sujeitas! às -penas ,previstas' na 'legislação
consÚtuéiônais, - os requisit�dos preceItos, sétia vol- 'brasileira.

,tar à, estaca zel'O,.' em relação a atual Po1ítica Agrária Num capitulo especial, o decreto 9ntem assinado

que ,méll come.ça a dar seu� primeiros passos, peio Pl:esidente, estabelece o processo p'ára· o licencia-

.. cment0 de explorodores e "p.esqui·sadotes que pretendam
-, e,perar na Plataforma Submarina ou ,nas· águas territo-

-riais brasileiras:' .,
. .

"

'

,

./

1 - Tratando-se de, :pessoas �0U entidades' brasi-I
I

,

leira!?, o, pedido seFá encaminhado ao Estado-Maior
da Armada...

1)

I

Florianópolis, 12 de junho de. 68
I-

...._

f

•

ti
,
"

e, para sua

I )

,/
/

eletrodomést.icos .'

o ,OHE' :Qtll.;
SIS r.E��/hA :OE.

'€RED1TO A:O 'C:ON'S'U-
rv1lDO;R p ,ó,GA ,Ã \1:1'5TA
POH VO:CE.
E PAGUE E'M. ATE,
:MESES DE :PB,AZ�Q.
ESr..A:!\n.O.s �ÃS; :SHJAS

,

1

O:RDEI\IS.

CO'M'PRE
'SER' O

DE CRÉDJ'TO, FINANCIAMENTO E' INVESTIMENTOS
AUTORIZAÇÃO 238 DO BAN.CO CENTRAL DO BRASIL· CAPITAL E RESERVAS NCr$ 819:044,83

(tlri'eI
Garibal'lH. lO
-foneS': 3033
·2525 e 3C�O

'..,

� J, )

Es:c'o,la )ln�}'1isldal :Federal :de
j

:Sanla Câiadna
EXAMES_ UJi: MA�UREZA

A Eséola IndUstrkJl Federar de Santa,Ca'tàrina co­

'munica
.

aos interessados que as inscrições aos
.

EXA­

MES DE MADUREZA (Art. 99 da Lei n° 4 024, dy
.20 de d�zembro de 1961). 10 Ciclo (ginásio) estão aber­

:tas na, Secretaria c:ie' Escolaridade, 'nos seguintes horá­

rios: segundas e quarto-feiras, gás 9 às ·11 horas; .ter­

ças. e quintas-feiras, das 15 às -17 hO"1's e sex.tas.-feiras,
das 18,30 às 20 horas.

Pata se inscrever, o candidàtb deyerá apresentai'
requerimento acompanhado dai;> séguintes documentos:

'a)' prova ·de idade mínima de dezesslÚs (16) anos;
b) carteira de identidade;
c) prova de quitação com o servido militar p,ara os can�

didatos do sexo mascl!Ilino cOIll ielad�, igualou superior
a dezessete (17)' anos;
�;). prova de quitação eleitoral, se o caRdidato coutar

dezoito (18) ou mais anos de idade;
e) atestado de vacinação anti-variólica· (fiFma reconhe­

cida);
f) atestado de sanidade física e mental (firma réconhe-./
cida);
g) três (3) fotografias 3/4 Cnítida'lS e não de "5 minutos"

.

Os exames serão realizados, impreterívelmente, '!la

período de 10 o 9, de jlilho do corrente ano.

Em Florianópolis, 21 de maio de ,1968
FREDERICO ·GUILHERME BUENDGENS

Diretor Executivo

--,-,-�-------

ln,sUhllo ,N.aeic:nal �e Previdência Social
I

:S·.uperirdendência Regional ,em Santa
·Catarina

AVISO ÀS EMPRESAS E SEGURADOS AUTôN(i)MOS
'o INSTITUTO / NACIO�AL DE PREVIDbNCIA

SOÇIAL, ,no intüito ee possibiÜ�r aos seus cOHtribuintes
se colocarem em dia com suas c(')\ntribuições, comunica

que, durante o período de TRÊS (3) A VINTE E' OITO
(28) DE JUNHO CORRENTE, receberá as cO'!ltribuicões
at,-aoad·a<: 'pacra'" em rlin�lo:"�' °r� �' I"'" �",,','+ ,....,<',. 'c,.' � , ó" � .. d "

'x'
" ,

pre-Vista no attigo 165 do Regqlamento aprovado pelo
Decreto n. 60.501, de 14/3/67.

'Outrossim, ov ise que, durante o mesmo peliÍodo,
tôdas as 'pron.}jssó�ias vencidas" referentes a parcela­
mentos, serão encaminhadas para protesto, se não forem

"

1;(11,1;r!a0.ao im",diatf'JJTIente,

OI,ir de Si�no
subto. auto. Superintendente Regional, em exerCÍcio

Página 'Idl

)

"Marinha lá Je!n. ,Piíbdexes pira c�ídrolar
,

','

,'O "Ministério da Marinha tem ogora plenos podê-

2 - Tratandó-se âe estrangei'ws, o prOCé(SSO se

iifiici�rá nD Ministério das Relações 'Exteriores para ,
a

toma.�� de prmridê�cias e informações 'jünto' à tepre­
sentaçãp d�plGmática do 'te,spectivo País, Ao 'Mintstériô
da M lvinha, paralelameHte, cabc,r;á 0pin,ar sôbre a con­

veniência ou não ,das _!')esquisas, ou da' exçloroção pre­
tendicla, ficando � P,eS"idenêe da República 'com _a pa­
lavra final sôbre o pedido.

é o desafio de

MULLER .& FILHOS
, INICIADOR ,BNH, ,que ',marcha
pata 'o 'Construção de mais
100 liesidências.

'Faça hqje Im,e�mo.a s,ua inscrição
Reoeba sua cosa em Dezembro.
.Receba 'o ANO NÔVO EM CASA NOVA.
IMPOR T ANTE: EM CASA" PRÓPRIA
MULLER � FILHOS - Fulvio·Aducci, 763- Estreito

VENDE-SE, com uroência por motivo de mudanç'lb ,

de
.

dóm:_,,;o, uma casa sita à lua Cei. Juan Ganzo
'1"7-�·.-n·-�� �- .. 1� '"

,
, ..

.-

�
.. �

/
... -

das 12 às 18 horas, Facilita-sc o pagamento.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O
' 'MAIS'ANTIGO DIARIO DE

_

SANTA CATARINA

\..

nando Bastos declarou que o Iei-
.

, �,to heróico da nossa Marinha de
,

: Guerra- teih .significado
' ,especiat- '

.

mente para o povo bàui_ià-verde,
que' sempre tem ;,dedica�o .o 'me:... "

lhor carinho à Marinha' de Guer-
,

,

ra do 'Brasil, engràndecida' rio�

•

:

passado inclusive _ com. ªZ:brilh(\Ii-
'te 'figura .

do catarinense Marcílio
Dias. Afirmou o porlámentar ser

"

.múito justo que' O' povo brasileiro
,,' 'com,emore a gra;ríde batalha, na

data que,�f�cbu, consagrada. à Ma­
-rinha 'de Barroso e, Tamandaré",

';'_-°Isto não, sig�i-fica': "�cio pretender-
mês' viver �"dªs"�;g16Fiàs >da guerra
� afirmou- _'l porque�sorrio� um

,

poyo" amànte da ,pid, m�s, _ nãe
,

,

,

,

po�emc\s' deixar+de extrair dâ-�'
,quele,; socrjtício 'heróico: .. efetiva­
mente. uma :vitõl'ia' consubstcnoia-'

, d� 'fiürif caminho que hos condu-
"

\.' .�

za 'à verdadeira paz representando
"o

'

desenvolvimento e 'a: -felicidade
. geral da Nação..'

Florianópolis, Quarta·feira, 12 de junho de 1968

e
.

parlamentares ODiá·
As atenções dos" circules poli- início no próximo domingo

'
dia

ricos do País estarão' voltadas
\ pa- ','lJ); estendendêi-se até. " quinta-

ra essa Capital a, partir do final , ,feIra_ da 'semana
.
vindouta.,'" Os'

da semana, quando aqui se ins-
•

t cous_elhe,i:tos da União P�rIanien-
talará,,� em reuniões. sucessivas, o

'

tar "Interestadual, -além, das -reu-
Conselho da União Parlamentar'" <..niões\ que' feal.izal'�o', 'lua Auditó-
Interestadual. Destinada' "em s: prin- � 'r'io dÕ"PaIáCio -dás Diretorias. 'e)
cípio a .aprovar as' contas. da ,UPI, '. ná� AS�IÍlbléih Legislativa,

"

deve­
a reunião 'do Conselho

.

deverá ." '"'Tão" efetuar�e'xGursõés·" ao- Vale dO'
,

.
' .

'" 9

apreciar também importantes ma- I �tãja� .e .áo-Sul do Estado, a" fim

térias ",ligàdas à atividade legista- "de ,trovàr contacto' com. os prin-
tiva, cs.-quais poderão ser co- {"'ciJl�ds setores politico-econômicos
nhecldas' hoje na reunião que o " de 'Santa' Catarinaã. ' ,,'"
presidente ��da "·AL, deputado Le-

"
" :��

�ial'l ,Slovimki, n:arite,rá" 'coa: a ';, ,�" 'GUEliR'À 'E ,PAZ<':
« irnprensa credenciada !l10 Poder "�1',:" "",,:' , /.

Legislativo.
'f'

.

'').,
, \'

�

'Segundo o programa divulgado
ontem pela .Assessorio de Im­
prensa da Assembléia Legislativa,
o conclave que reunirá os' , pr.e­
sidentes das Assembléias Legis­
lativas e parlamentares de todo
o Brasil, em Florianópolis terá

;�Ao solidarizar-se 'com r:�qU€ri-'
.mento [dt; autoria do deputado

, :'Ce!s6 Ramos FiU/o, solicitando. o
envio 'de' um voto congratulatórjo
do 'Pçder ,�egislcit\vo ao COrPa-n­
do 'do ;)0 Distrito Naval em Flo-

"

�r'lanópdlis,:, peia, passagem de
,;14 maIs .urn :a:l1-�versário' ," da B,atai�a'

,.do"�,Riac:htleló,
,
:0 deputado ,Fet- ,

",- .

"

-

sabilidade, único' meio capaz de,
colocar a juventude' em condi­
":ções de particip�,r da vida politi­
ca e àdministfaríva ' 00 ,País!

-c- /

BRASIL EM SANTAliÉM.','
I ,.

_.. .:.. " -

,,':0 :.�;��t1�0.' �íAHgelih�? '[Rosà
e�:�lfrFeu J�� ,tnbuna da, ��seI?­bl1e��1J_�slatlva a :-partlcl_p:?çaO
do Brasil lla Exp,osição IÍlterna­
,ciclnal ,Agro-Pecuária "de �antá­
rém, Portugal, que tributou: lio-,
'menagem ao '110'SSO .País atribtÍül-"
d9-lhefo did 10 próximo passado.
Tratando-se' de uma' filra de re­

p'er,tl$1são :ínteÚ1adónal, _ �disse
� ém que (Js paí�es ' consurrúdo-'
rei; se aoresentam cani "O' fim, de
"verifica;

-

o que está ,s'cndo' 'prb-
du:zido 'luos' demais "Esrados,� ,é"
excelente a oporttnlidatle "que "'o
,." j, " '", '

�

t'

Deputado, crjlicél ii greve co,mo meio .

1;',{' "",'.<

Brasil desfruta no momento pa,:
Ia a conquista, de, n_o:yos:' merca-

'

.. I " , ",

dos .,p�ll'a a' exportação da :

�ua
produção 'agre-pecuária, -\?et}undo'
afirmôu o parlamentar o .pavi­
lhão .brasileiro na exposição tem
"as mesmas proporções dos pavi-. . . '"

,; .
-

Ihões ,da" Alemanha,' da -Itaha, da

Fràpça ce dos Es,jados Unido;:" ':0

que; beÇl demonstra 'os ,_proposItos
e1evUdô�clc nossa represéntação

'I
'"

�m,iequiparar-se aos chamad0s
graà.des do. mercado

'

ihternaciQ­
nal". O pavilhão do Brasil é or­

gan,izado
-

pelo �ecrefáfio" da A�
gricultura do Río 'Grande do
S,W, Dr. Luciano Maohado, i'ndi­
éado Rara tal fim pelo Itam1rati,

, e' e,titre, 6� nmitos produtos expos­
t?s destacà G excelência e, a qu�­
lldade' dos '110SS0S

'

produtos bo-
• kt.' •

V;llOS e capnnos.
, "

'1: �

"

\ 1 " .-

,,'

; .__<. ;')1,1,\
G: kd�Mtado Gentil Belani de­

cl�r()ui íià,AL ser "lamentável
q'üe' � a': classe estudcatil catarinen­
se aindo . procure resolver os seus

problemas através' de movimentos

gr\ev'istas, sistema, já superado e,

que não 'conduz efetivamente ao

entenaim.ento entre as 'partes .. "A

jilllYíÊnítuq?;tS'eiVe. ;.�nieP,dh" qÍsse d1,plâ�:lqin�ritH; í qUQl�;�sth�p�l'!já:l ncll': l?"" v çí ��/ � ':; � ". , ;1041.< \'.;., ',4.'< c, "J
II

' '1

época de B�lZ,parc;1; de Zerbini, da
. 'en€rgia, nuelear, ,de, próg-resso en-
•

fim, 'que: exige
,.

a responsabilidà­
q_� de Célda, um, importmído em
CfiJ.-êitO's' mas também em deYeres'

- tecíproc'os." ,Se' (>. diálogo se i�,"
põe' ent�., os governantes e os jQ­
vens,,�, afiJ;ffi'ou � é certo qu,e '"!
êle l1ão se)az co� passeatas, ou ;"
greves, mas através' de contactos
diretos eintre pe.ssoas de respon-o

""

ir ito 'do'ltabalho
�tem cpngresso em se

,

-/
'

o Professor Henrique Stodie­
cR, Presideinte dÓ Instituto do
Direito. do Trabalho de' Santa Ca,
t'lrina, divulgou ·0 ,Regimento 111-
t@rh'6 . do Congresso Intel�nacional

.

do Direito do Trabalh9' e PJ1evi-,
dência Social, a realizar.-se ç'ín
Florié\j1ópolis ,de 2 a 6, de setem­
bro do' iCQrfr"nte an'o,. pdtrà�ina-"
do pelo "Instituto ,,,Latino Ameri­
cano de Derecno del ITq:tbajo' y
de. la',.Seguúdad Soci,áI. Partici­
paxãó' n:6 conclave, os 'l11'rofes­
sares Mádo 4 de la Cueva, da
Univer.sidade e Mozart Vi<i:tor

Russomano, que serão relatores
das teses apresetÍtadas. Tàmbém"cik
especialistas do Direito' de Tra-'
balho de (ado o País e repúbLicas
viz�nh1s " comparecerão' a �loria­
nópolis, já tendo, muiros

\ deles,
ç,o:nfiJ;mado suas presenças.

; f"

De a.côrdo com o Regimento
Interno� constituem-se. órgãos do

Congresso Internacional, de Di­
reito do Trabalho e Previdência
Social a as:õembléia plenária, a

:d'�sa diretora dos trabalhos, .a

J

comissão' de estudos de . DiJ1eito
do Trabalho) e

'F
de Previdência

Social e ',a secretaria geral.' I

J'

�Dura'nre a' suà rea1izaç'ão há­
verá� sessões' ''plenárias·, prepa-ra�' �

:, tórÍa, de inauguração, de es.tudos
e .de; enc�r:rall1eJ1to.

"

E�'tabelecc ainda o. Regimento'
Interno que tôdas as ,teses apre­
sentadas para o càngresso _._

que somente"',poderão versar sô­
bre "A Nova ,Emprêsa" ou' "A
Integraçãó da Indenização do

\ Acidente de Trabalho à Previ-'
dência Social" de�erão 'sú re-,.
metidas aol resoectivo relator e à
Co.anissãe Q'rg�llizaaora do 'e011-

gresso _ O Instituto do Direito,
do Trabalho de' Santa Catarinà
_.:._ até o dia 3'1 de julho próxi-
mo.

1

,

'Durante q' r�alizaçãq do refe�
rido �Congresso. Internacional :de
Direito do Trabalho e Previdên­
cia Social, será e;scolhida' 'a se­
de do nôvo encontro, a' efetuar­
se em 1969.

Marinha �

- > "

comemorou·
Riachuelo·

"

"

,

'I .�

Dois poderes num alo

, '-o" G'il,,�erJlador Ivo Sil�eira e 6 Q�sembarg�,dor 'AdãQ Bernardes cortaram a fito que deu por inauguFlldn'
,:�" 'Porum, da Comarca de Campos 'Novos.

G

II qu�
:moçD�
"
,

'le vêap sen,do inaugUI'adQS no

Governo Ivo Silv�ira, '!.o que' de,

monstI-a 'o zelo e b, cuidado Gjue o

Goverr�8.do.r. põe no :trato _·coU! as

coisas' dá ,Justiça,' co'nstituindo mo­

tivo ,de conf6rto 'p(lJ8. todos,;nós
do 'Judieiár-i6,!J�,',

..
� ,

..

;:'"
' ..

'

ESP�R'!TO SEfARATIS]'A_. E
oorSA QUE I'NEXIi5;TE EM ,se
': N� .cielàqe 'de joaçalxl' qun�la
, " '"

aoqua:r:ta yez: 'rece,beu à, visitaelJ
'

'vernador, ,o Dep;Utado :J�els.dn �e'
drini, cl;isc1,rsando, na;' sÔll�ni�� e

,
'

d" quP."\l.aele inaugllração da 'ro aVIa,' ,J-f'
a ciciade: aa:'bairro de Lúzeirla, �:,r3

.

,

,- , '
"

, uei'8alizada pelo DER, infQrm,�l/ q
,

" '

, ,"v' ," cêrc3
pGr· aquela est,rada passam

'

'"�,, de '2)00Ó vêíGuJos - por, ,dia; �e ;��
,c at,esta' a sua imno.rtânc�a: p�cla

, .
.

',' ),L
<'

'" _áten,
amda o parlamenta.r qUe a." d"

,

"

V le o

çãe ,da.da pelo.Governo ao a
,

'o ca'
� Rio do Peixe e ao Oesto;, ,vel

,
,

,

'

, 'pre"oa'lar a bôca daqueles que\ ,a ',',to
vam a exist.§ncia ·de .um'- ',esplrI

. séparatÍsta--e� f;aJ'lta C,atariJla, do.

.

ChefeAinda 'em Joa,�aba, <li
�7 "'" "me,,'

Executivo dialogou com O�,;;o C�
bros da /,\CIOC - Asso�l�q:iI:ata'
n�ercial e ;Industrial dó Oes�- v

unl, "

t egaraIf.rinepse - que lhe €n 'r
,'dica'"

d rClV1Dm
.

.emorial conten o as
"

da'

, sa·ia1Sções das classes ' enwr& '

,

: CDS
região. Tomando conheci�eJ1:0diSie
pedid-os, o sr, Ivo süvellSJ adas
, -' ,', f' ran1 tom
nas S,Oll,lçOeS que Ja o .

/' l'les e

para-.. sOlucioná,los, algun6� ,�� pa'• " fpl,osdos estudos. <:[\1€ sernm :-'�s' orÇa'
ia, dentro elas PossIll,llldad '(ações,
,n?E!ntárias, 'tôqas

A

as reIV)1'l.â�álPgo,
Frisou a importancJ8. do, ',' aS

.

tol' eo!!l
q.ue.faz questão de man ,", 'dO poiS
clases produtoras do, E�ta 'entre
com isso "evita'a dlst?-nCI3. '05, , .

, teS "

o Govêrno e os 'contri]9UUl nas
, ' : U quecoftes publlcos", . ,Declaro

a Cb�
dois a�os e pouco que OCtlpa'lJÍstril', 'ld11l1fia do Executivo, sua ", a ciÍrca
ção já aplicou, em JoaçaiJ

aS dO
de NCr$ LOOO,OOO"OO �m, obr a iIO'
interêsse ,público, RessaltoU de,e

I
t'

"

d
' 'd'to iqtW se

"

por 'anCla o cre I,.
fi CO,'I

, ,seJ1l'dar ao Govêrno? "pOIS, ,�o qU�
fianca d0s catarinensos , J1le o

>

pao,
fel-izmente ,não ocorre '-: I

dO conl
po::;sível govçmar o Esta

,

serenidade". 5' '. t1ág,)
(Cout. na l' I:.

.

1 ,

. O 50' Distrito' Naval comemorou

ontem, com um programa cívico·
militár pela, manhã e esportivo; a

tardEi, a passagem do 103", aniversá­
rio 'da Batalha tio Riachuelo, Na,
Escola de" Ap,rendi:zes, Marinhéir_:..os .

às)l horas o Almirante, Jo'ão B,a­
tistâ Francisc(mi S.enan, c�deco­
rau os, srS. Norberto,iUngaretti! si: .. \

" cretário:" do Tnterior eo; Justiça,'
,-,> Osias' Guimarães, diretor ela Reyis·

( . ta ,Sul, Otávio Ribeiro da Costa, ela

'Compaphia DO'cas ,de Imbituba e

padre Itamar Luiz da .Costa, ,vigá·
rio dessa cidade portuária, com a

Comenda de" Tamándaré, Após as

solenidaeles, à Marinha, de Guerra

�ecebeu aut.oridades e, imprensa n3

,GaIE)l'a Club : para um almoç0 co·

meluàrativo, O governador Ivo Sjl-'
veira 'esteve' presente as festivida­

des, assim, como o presidente da
Assembléia Legislativa, deputado
Liwiíln SlowinS:ki, o presidente do

Tribunal de Justiça, Desembarga.
dor Àdão' Bernardes e. o Aic�bispo,
Metropolitano, D .. Afonso Niehues,'
O Almirante João .. Batista Fran,

ci::;coni l:1erran pronun�Íiou' discur,·
:50 alusivo a' clara.

,f ,

:: ,\" ," ,

'Ao Íl)auguràr '0 giQásio' cGberto', a ,stJDESUL"L}ara a' construção cb

,
de esportes, que leva;t'o S(i!U nome, h�spital regional d�" Xanxer"â e firo

·

mi::cidade de Joaçab\:'- 'O Gov'err1a� "n--J.ou cOBtra.to entre a CELESC e a

dor Ivo Silvéi�a afir'mou .'que a m�,' SÁDE, no valOl' de NÇr$ 2,800.000,00, '

cidade ':Gátarinense "'�":bão", é menos para a construção da linha de h1ans-'
" .' , t.� -

• _

_ ': .'I. � ,'",' ':..
. , .

'1". � -..., "" fi' .
,_ �

vií-il; 'nãp 'é menos entln:;iasta;' ni.j.o �, "

..

\ missão" de energia elétrica Joaçaba. ,

· m'€ho's"artl;í.llsta;do' que a; dêiôutrbs' ",:xárixérê., numa'e;"te�são de.l00 qu�'
es;a40sie 'á de '(�dO:O'<;I�i'{j.}1Y,o/rrrà�:,·

" l'ó!'ne't�·ós,.' .. '

�:.
' .'

�.' '.

é 'ui'Pa'. Int>'ê�dade:_ç:ru�, ,sabe,. o q!J8, t' .. Asgmj)anharam' ,o Govemádçn'"
· ,quer" ê:. q,ue 'copsêg�e' "�,,o. 'qu& 'Quer,' nessa, viagem p.e 'inuugu":ações, - .9:';

P'E<lOS -c�Ilhr1.hQ�(da qrdem' e (la J�i'(
, :'''',Presiq,eritcs;i-;cd�. As�embléia Legisl::t.,.

Disto aind:,i'b'sr' I�à 'Silveira" enten-, '" Uva e dO TrijJ,lmal de Justiça, Depu-,
d�r que,'GO:':.os )'l1ais:" Jo;�ns âe��2'1: __;: 'tádQ LE(�i;n Sloyinski e YDeserri­
cê-ctêr ,aos, éónselhos' dós" mais ex- ,bargador Adã0, Bernardes, o Sena·

'Périm�:nt�d0,1\:, �'Ú::�béni'''o� gõvêr:,', ,dor CelsG Rall,10s, 'o Sl!perintenqen:
montes déve�·se :curva-r an�e .os. t�, d� S1:fDESUL,. eng, P!_l-la'O Melro,
an,seiGls da ,'mocidade, . pois" é de!(!l"., .

'

os ,Secretá.rio& .Dib Cherem; 'M;oniz
quê' d�pehdê o futuro de todos nó'3,�'

.

de Aragão,' IvaI! 1\1attos e Àdair
o fu:turd,de tôda; a huma,nidade",' Marcolla" o'Ministro Nelson Stote·

.x

Revelou' ':0 GDv'eTnador que
.

a Ju ..,:. rall; o :Dir:et.or do DER, eng.: Cleo':.
I

veritude cataI'il'lense te1'l1 dado un�a," nes 'Bastos" os deputados Nelson
� .

';. .....

demonstração extraordin"ária' ao Pedrini,- Fioravante- Massolini, Fer-"

País, 'pois, "sem s.er submissa" se� m),n-do. Bastos e dirigente::; 'da':
sei'. dócil, .pqe todq ô seu' vigor, CELESC,,,
'todo.'o seu enttÍsiasmo, ell! ben�fí- ,;;FOIWl\1 "OTIjON D'EÇA"
cio ele Sãnta Cat,arina".I'

" .

Ná�inauguração do, Forum da

b�'Ginásio', GO,vernador Ivo' Silo Comarca de Campos ,Novos,' deno·
.,. veira" tem' uma capacidade p?-ra ,minado "Othon da Gáma Lobo

� .

2,500 Re'�soas e foi construído I;)m D:Eça", Gi:,i!Scl'. Ivo 'Silveira declarou

menos
- de um ano, custando' a08 que na sua plataforn;ta de candida-

cofres publicas cêrca de 234,700,ÔO: tp está inscrito quê, .seu Govê'rno

/" ,

:.!
.

nã,o esqueceria Os Podêres L�gisl:a-
" UMA' BO;LA ·FORA'

'

" :
" tivO �e' Júdicifi'rio e invocou os tes-,

Ao.dàr p01" ina��gur�do o 'ginásió, teín�nhos' dqs seus pÍ<esidentes pa·

'cob(;Jrto, o Gov�ma:do!l' Iv� Sil;�ir� ra coniprovarerp tudo· o que sua,
foi cOnvidado à fazer os primeüop administração �em fazendo em f�·
arremêssos nas 'cestas do' estádio" VaI' dos Podêres,

.,' cuja maiores

er.raúdo·por duas vêze's, 'a::5 conerá- obras são suas sedes, nesta Capital,
.

rio do que oco'���u e�u Lage's, O iáto; \ ambas em fase de construção, _ O':
foi la,mentado com um· '''oh'', PÓ!", Go.vern::1dor rele'mbrou a figura do'
tôda" a assistênci:a:" Professor Dthon da Gama Lobo

_
Além da inauguração do giná�jo t1 n'Eçá e. disse do acêrto em se. dar

'de esporte::;., o Chefe do,Executivo, o seu nO[<11e .. àquela obra, "

'nesse seu giro �e10 Vale do Rio 'd0 Por sua vez, o Desémbargador
Peixe e Oeste, i�iciado sexta·kÍra e' f.dão Bernarcil.es, que também fêz

,

concluído· segu�a, ina�gurou o Eo· uso da palavra, afirmou ser aquele
rum da Comarc�' de ICampos ij'ovos" "um ato. de alta si�ni+icação para a

a rqdovia pavimentada que lig?- Magistratura catarinel1se, pois, a

Joaçaba a Luze}na, ,'a iluminação el'periencia demonstra que uma·

pública de Heryal D'Oeste, o aero· Justiça bem aparelhada, � fundo-

"porto de xanxe'l:e, un1a 'residência' nando 'em local clotado de boas con....

da DOP e a ponte sóbre o rio. ira·, dições materiais de;conLôrto e aoo-

ni, cujo pome, seg)lndo, recomeDda�' ,

modação, se )orría�mais operante,
ção' do Governador:, sera "DePlJta, facilitaBdo� ao poj<l, à reaHzação
do Fioravante Massolini", TanJ' do seu ideal de ,Jufiça", Disse ain-
bém recebeu �� título -de "cidaqãô; da o' Presidente do ;tr�bunal de Jus-

Xanxerense", assinou convênio c<ilnl . :tiça que 'v<írios pr.é�ios como aquê·
ii
,"

"k�
:,:
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